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PORTO 14 DE DEZENSRO. 


VALES. — 


-» Recebemos diversas reclamações de as- 
signantes nossos para que l-vantemos a voz 
contrao abuso, que se está commettendo 
m'esta praça, na emissão de vales ao por- 
tsdor, representando a moeda de cobre. 

- “Ainda não ha muitos mezes que live- 
Dos vecasião de fazer sentir o quanto po- 
-deria ser prejudicial o excessivo giro de 
semelhantes papeis que se havia desenvol- 
vido na praça; » ! 

Lembramos então a dispo-ição legal que 
repelle - taes: papeis, porque lhes não dá 
acção em juizo, vindo assim a inutilisal-os, 
no caso de não serem pagos, por não se-| 
rem. passados a favor de pessoa determi. 
nada, o1q! otosugi tá 

- Dissemos ainda que era por lis - 
posição, artigo 442 do Cadigo Commercial, 
que os Bancos tinham da recorrer ao po- 

der legislativo para alcançarem dispensa de 
* Jeie teremos faculdade de emiltir notas ao 

portador, com a segurança devida para 
 esei sq ge ez 

-Cumprimos o nosso dever, prevenindo 

o publico, fazendo as observações que en- 
tendemos precisas e indicando aos que por- 
ventura o não soubessem, o artigo do Co- 
digo, copiando o textuslmente.' + 

+ Apesar d'isso, o abuso dos vales tem 

“ continuado, e por todo tal, 'que-não póde 

deixar de chamar-se escandaloso. Não ha 


abnillis- 


peitaveis e que realmente só significam ope- 


factos com, elle, acontêcidos,, Com um vale 
jão O E ada pagamento. e tevede 


voltar, por lereeira, vez e em diferente dia 
casa do passador; com outro vale teve 
receber «parte em cobre e parte em ou- 
-vale de outro signalaçio. O portador 
mas a final foi forçado 8 sugeitar- 
circulo vicioso, porque não obtinha 
a pequena quantia que o 


presen! , 
Ha dous meios, dos quees adoptend 
baria este abuso dos vales, evilan; 
ves prejuizos que d'elles podem 
resultar. Um d'esses meios era emitirem os 
Bancos notas pagaveis a cobre. O outros: 
ria o crear-se por associação uma caixa 
destinada só 30 cambio do cobre com a de- 
i ulhorisação para emitir notas. Então 

pareceriam completamente e 
-se-is a uma das necessidades da 

circulação. ; 

- Para estorvar o abuso, a não ser por 
qualquer d'estes meios, não ba senão a ne- 
gativa à recepção do vale, porque a lei não 
póde impedir o modo de fazer uma tran- 
sacção qualquer, o que póde é não dar-lhe 

- orça inulilisando-a nos lribunses eivis. Mas 
para a fraude e engano aos incautos. ha 
sempre a lei criminal. 


cinta 


A imprensa estrangeira está-nos dando 
proves da maior sympathia e consideração, 
a que devemos ser reconhecidos, pelo modo 
como lem comemorado a infausta perda 

jue o paiz sofireu. Vamos registrar mais 
um d'esses testemunhos que nos vem dos 
estranhos traduzindo do «Jornal des Debats» 
de 7 da corrente, hontem recebido, o ex- 
cellente artigo que um de seus redactores, 
o snt. Xavier Raymond escreveu ácerca do 
finado Monarcha. Chamsmos para ella a 

-“ altenção dos leitores, porque é digno de 
ser lido. 


O REI DE PORTUGAL. 
D. PEDRO Y. 


“Não ha ninguem que se não sinta toca- 
do d'uma dolorosa sympatbia á vista das des- 
graças, que seguindo-se a tantas outras, aca- 
bam de ferir golpe sobre golpe a casa real 
de Portugal. As paixões e os interesses po- 
dem dividir-nos, a perda da fortuna d'ou- 

político sofírido por outros 


vez 
ar-nos indiferentes e mesmo dar- 


— e mm 


TAS 
nos satisfação quando n'isso vêmos am trinm- 
pho para nós ou quando imaginamos que 
a nossa prodencia nos toria preservado dos 
escolhos em que outros teem neufragado; 
mas quando se tracta de um d'esses infortu- 
nios que pairam incessantemente por cima 
dos lares de nós todos, e que nenhum po- 
der, como nenhuma ternura hamana, po- 
der 'conjurar, então sentimo-nos impres- 
sionados para com as victimas por uma com- 
paixão sincera, e tanto mais viva quanto 
ellanos recorda talvez o que sofíremos hon- 
tem, ou quanto nos assusta: pela unica ideia 
do que poderiamos manhã sofirer. Entre 
todos os que teem dado com seus filhos 
penhores ao destino, qual não teria queri- 
do levar o testemunho do seu sentimento 
até ao Rei D. Fernando, alé ao pai, que, 
«depois de já ter pago tão“ pesados tributos 
á másorte, acaba de vêr-se privado de dous 
filhos em cincodiss? E”, sem duvida, ain- 
dar muito pequeno o numero das pessoas 
que apreciaram, como o merecem, as ra- 
ras e solidas qualidades de que este Prin- 
cipe deu provas n'uma posição brilhante na 
apparencia, mas não poucas vezes ingra- 
tare sempre difhici inda hoje, talvez o 
mundo não tenha avaliado devidamente a 
coragem tão simples e tão franca, o bom 
senso tão modesto e lão seguro que nunca 
lhe faltaram nas vicissitudes da sua carrei- 
ra; mas quem se não tem apiedado das suas 
dôres paternaes? - 

“Na Europ: emoção foi geral; em Por- 
tugal, onde 


com uma vivaci- 
, mesmo da parte 
ionaes. Já não é só 


oar que respiravam os Principes. Rumo - 
res absurdos, chimeras de imaginações af- 
flictas, mas que mostram tambem quanto foi 
profundo 'o “efeito produzido no coração do 
paiz pela perda que acabava de soffrer. E isto 
não deixs de causar admiração: não que o 
Rei D. Pedro não fosse certamente muito 
digno de todus ds testemunhos de affeição 
que'prodigelisam é sus memoria; mas quan- 
do se pensa na idade em que a norte veio 
arrebatal-o, quando se pensa na pouca du- 
ração dn seu reinado, quando se diz que 
essa reinado não foi assignalado por ne- 
uhum acontecimento do genero dos que ca- 
plivam as imaginações populares, quando, 
emfim, se sabe 0 pouco gôsto que Fl-Rei ti- 
nba por se mostrar, a inclinação que so con- 
trário tinha pelo retiro, circumstancias que 
eram favorecidas, sendo demasiado justi- 
ficadas, por todos ós luctos que elle teve 
de usar, echa-se alguma dificuldade em 
adivinhar, a não ser pelo que acontecsu no 
tempo da explosão da febre amarella em 
Lisboa, as oecasiões em que se havia for- 
mado-entre o povo e o Rei todo esse the- 
souro de sympalhias reciprocas: que acabam 
de se manifestar com tanta: força e sensi- 
bilidade, 

S. M. Fidelissima o Rei de Portugal e dos 
Algarves D. Pedro, quinto do nome, era, 
como se sabe, filho da Rainha D. Maria II 
da Gloria edo duque da Saxe-Coburgo Fer- 
nando, primogenito de oito filhos, reduzi- 
dos hoje a cinco; 2, como Lodys os primo- 
genitos da casa de Bragança, devia lam- 
bem este, morrer antes de ler chegado aos 
limites ordinarios da vida humana. Muito 
poucos. d'entre elles teem reinado, e os que 
subiram ao lhrono, apenas lá se teem sen- 
tado, Nascido a 16 de setembro de 1837, 
o Rei D, Pedro tinha 16 annos quando foi 
chamado á corôa pela morte da Rainha sua 
mãi, em novembro de 1853; acabava de 
fazer orvigesimo quarto anno da sua idady 
quando foi arrebatado, s 11 de novembro 
ultimo, á affeição da sua familia e dos seus 
subditos, ao respeito de todos os que li- 
nham tido a honra de conhecêl-o. Casado 
em 1858-com a Princeza Stephania de Ho- 
henzollera, ficou viuvo no anno segainte. 
Não houve filhos d'este casamento e por 
conseguinte o Rei D. Pedro leve por lagiti- 
mo successor o duque do Porto, seu irmão, 
mais noyo, que elle um anno, e que acsba 
de ser proclamado sob o nome de D. Laiz I. 
A educação dos duus irmãos foi dirigida 


“UM MOTIM HA CEM ANNXOS. 


CBRONICA. PORTUENSE DO SECULO XVIII. 


POR 

Arnaldo Gama. 
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Pogai, pagai, ó almas carniceirss, 

E sede em vossos damnos as primeiras 
Que os tormentos proveis: 

Porque então para exemplo ficareis 
A humanos pensamentos, 

Para que ponham freio a seus intentos 


M, DA VEIGA. Laura de Aníriso. Od. Liv. x. Qde 5. 


Para completar a bistoris da revolução 
de 23 de fevereiro de 1757, resta-ma re 
Tatar so leitor o que aconteceu a José Mas- 
carenhas na missão de que o severo mi- 
nistro de El-Rei D. José o encarregou, para 
lhe premisr a benemerencia de ter illudi- 
do El-Rei s abusado da confiança que n'elle 
tinha sido depositada. 

Cinco dias depois da scena a que o 
leitor assistiu no capitulo antecedente, Mas- 
carênhas recebeu ordem de partir imme- 


amente para Lisbua , e quinze dias de- 


de se vêr nomeado para missão que o mi- 
nistro lhe declarára ser tão importante, 
que só delle se atrevia a confial-a, para 
lhe remunerar os serviços que tinha pres- 
tado ao Estado no castigo dos revoltados 
do Porto 

Quando José Mascarenhas entrou para 
dentro-do portaló da naa, o official que a 
enmmandava veio recebêl-o com todo o 
ceremonial. Mascarenhas estremeceu ao 
véld. O comandante era Alvaro Martins, 
como o leitor já sabe, assim como sabe 
tambem as razões que tinha o doutor para 
não gostar do que elle reputou mera pir- 
raça da casualidade. 

Mas em breve deixou Mascarenhas de 
receior da c&mpanhis a que se via irre- 
mediavelmente condennado. Alvaro Mar- 
tins tracton-o durante a viagem com afia- 
bilidade e consideração, e a tal ponto con- 
seguiu disfarçar o que verdadeiramente sen 
tia por elle, que Jusé Mascarenhas che- 
gu a esquecer o passado, e a bemdi- 
zer Sebastião de Carvalho por lhe ter pro- 
porcionado tão agradavel companhia. 

Quando a nau ancorou na bahia do Rio 
de Janeiro, Alvaro Martins mandou lançar 
o escaler ao mar, e foi elle proprio con- 
duzir a terra o -cominissario de Ei-Rei, José 
Mascarenhas foi alojar-sa n'essa tarde em 


pois de chegar, embarcou na nau «Péro- 
Ja» pra o Brazil, soberbo e vanglorioso 


casa de um parente proximo que exercia 


simultaneamente, e debaixo da vigilancia 
de seus paes, pelu respeitavel visconde da 
Carreira,0 mesmo que durante desoito annos 
exerceu as funcções de ministro de Porto- 
gal em Pariz, e que deixou na sociedade 
pariziense lembranças que o tempo sinda 
não destruiu. Desdeo principio, o Principe 
D. Pedro mostrou pelo estudo e pelo tra- 
balho um gôsto que conservou toda a sua 
vida. Isto não era n'elle um resultido da 
educação e da disciplina, mas uma ineli- 
nação natural ; tambem se póde dizer d'elle 
que foi um dos principes mais instruídos 
do seu tempo e de'um ternpo em que a 
instrucção dos principes é geralmente col- 
tivada. com exiremo .cuidedo. O seu ge- 
nio meditabundo e sério, antes que frio ou 
reservado, a perspectiva longinqua da co- 
10a e dos deveres que ella impõe, contri- 
buiam, além d'isso, para conservar essas dis- 
posições. Cam o lempo fôra levado a fezer 
escolha entre os objectos dos seus estudos, 
e a preferencia do seu espirito, tinha-v con- 
duzido para a historia, para a politica e 
para as sciencias sociaes. Em materia de 
economia política possuia um saber muito 
real, e era, como se diz, livre-cambista lão 
esclarecido cimo fervente. Isto não o im- 
pedia, apesar do que possam pensar certos 
espiritos, de ser muito affeiçoado ás letras. 
Tinha fundado nas suas residencias das Ne- 
cessidades e de Mafra escholas, primarias,, 
cujo ensino era quasi dirigido por elle, assis- 
tindo ás sessões dos exames dos discipulos, 
qua dutavam algumas vezes cinco ou seis 
horas, comprazendo-se em distribuir elle 
proprio os premios, e em fszer os diseur- 
sos dó uso em semelhante occasião. Era co- 
mo grande proprietario nas localidades on- 
detinha as suas residencias, que elle obrava 
assim, dando um exemplo que teria querido 
vêr seguir pelos grandes do seu reino. Como 
tinha tomado dos rendimentos volun- 
mente reduzidos da sua dotação os 
fundos necessarivs para crear na academia 
de Lisboa cadeiras de historia e delittera- 
tura nacional e estrangeira, e desejoso de 
as popularisar, assistia muilas vezes ás li- 
ções dos professores. Tinha uma fé inteira, 
absoluta no bem que deve fazer aos ho- 
mens e ás sociedades a diflusão das luzes, 
Como consequencia assaz natural, amava 
os livros, Era um bibliophilo com as qua- 
lidades e as innocentes fraquezas do afficio, 
Não podia fazer pessoalmente essa caça ás 
raridades, que é um dos altractivos d'essa 
amave] paixão, mas tinha alguns amigos dis- 
cretos que a faziam por elle, e a sua sle- 
gria era grande quando se annanciava mys- 
teriosamente a descoberta de alguns d'esses 
livros ou d'esses msnuscriples preciosos que 
as guerras, os abalus politicos e a suppres- 
são dos conventos lançaram em grande nu- 
mero nas lojas dos merceeiros ou nas das 
mercadores de livros, Debaixo desta ponto 
de vista, Portugalé um paiz a explorar para 
os amadores de livros. Ignoro a importan- 
cia numeriea da collecção formada pelo ju= 
ven Rei, mas vi, live na mão e folheei al- 
guns dos livros destinados a augmentar o 
thesouro real, e posso assegurar que, sa al- 
gum dia se emprebender em Lisboa al- 
gnma publicação analoga á nussa collecção 
dos documentos ineditos reiativos á his- 
toria nacional, haverá muito a aproveitar 
n'essas obras perdidas que us piedosos cui- 
dados do Rei D. Pedro recolheram. 

Aqnelles que só oviram na viagem que 
fez em 1855, depois da proclam ação da sua 
maioridade, não poderiam senão difficil- 
mente fszer ideia do que elle se tornara, 
do desenvolvimento que se tinha pro- 
duzido na sua pessoa, quando a morle veio 
arrebatal-o. O anno passado live a honra 
de o vêr muitas vezes em Lisboa; quanto 
o achei diferente do que o linha visto em 
Pariz! Já não era o adolescente que se en- 
saiava com alguma limidez ainda para ser 
o Rei; era um bello 'mancebo, de estatura 
elegante, de maneiras abertas e affectuo- 
sas, de physionomia expressiva, ligeira- 
mente ironica quanio tractava de certos as- 
sumptos, animada quando fallava das cou- 
sas que lhe eram caras, mas as mais das 
vezes marcada de um caracter de profunda 
melancolia. Atravez de toda a sus' tristeza 
nunca notei, todavia, nada que se asseme- 
lhassa a amargura; pareceu-me, ao con- 
trário, que, apesar das saudades que lhe 
inspiravam a perda ainda recente de uma 
esposa adorada, a recordação da felicidade 
de que havia tão. plenamente gozado du- 
rante alguns mezes do seu casamento, ra- 
diava sempre na sua alma religiosa e re- 
signada. Era reconhecido por alguas dias 


felizes que lhe haviam sido concedidos ; 
sabia que a vida não é só um tecido de 
afilicções, mas sentis que a sua parte era 
grande na sorte coromum das dôres huma- 
nas, e desconfiava de algum: modo do seu 
destino. A primeira andiencia que livera a 
benevolencia de fixar-me teve de ser adiada, 
em consequercia da morte de um ajudante 
de campo a quem tinha particular affei- 
ção, o general Loureiro, arrebatado por um 
ataque de apoplexia fulminante. Foi maito 
naturalmente a primeira cousa de que de- 
pois me fallou « Parece, dizia elle, que 
sou fatal a tudo o que amo; minha mai, 
mihha irmã, minha tis a duqueza de Ne- 
mours, minha mulher , todas desappare- 
cidas antes da idade! » Depois pôz-se a 
contar todos os pares do reino, ministros, 
eanselheiros de Estado, -generaes que tinha 
nomeado depois de ter subido ao throno, 
e cujos lugares estavam já vazios em de- 
redor delle. Estas dolorosas lembranças 
não o abandonavam; á sua ultima: bora, 
quando, não desconhecendo a gravidade do 
seu estado, procurava consolar os outros, 
recitava ainda essa lista funebre, mas acres- 
tava, em fórma de compensação, que a 
sua mortecia em breve libertar Portugal 
da funesta influencia que tinha pesado in- 
cessantemente sem descanso nem mercê so- 
bre a existencia do seu Rei. 

Não era, comtudo, uma alma desalen- 
ada. Certamente todos se recordam dos 
admiraveis examplos de firmeza e dedica- 
cão que, apenas de idade de 'vinte annos, 
elic sonhe dar a todos quando foi preciso 
consolar e tranquillisar ss populações ater- 
radas pela explosão da febre amarela. Seja- 
me n'esta occasião permitlido referir uma 
anecdota que me foi contada em Lisboa e 
que faz comprehender os sentimentos de 
que o povo estava animado para com o seu 
Rei. O joven: Principe conceben a suspeita 
de que no meio de uma mortalidade tão 
consideravel podia acontecer que se deses- 
perasse demasiado cedo dos moribundos, 
e [ormára tenção de visitar não só os en- 
fermos , mas até os mortos. Certo dia, 
chega so leito de um soldado, um corne- 
teiro de infanteris, sobre o qual os enfer- 
meiros acabavam de estender o seu capote 
militar, para dizerem com'isto que elle ces- 
sára de viver. O Rei acha o corpo ninda 
quente: e, ouve o coração que ainda 
palpita fracamente; exelama que o homem 
não está morto, e pergunta 0 que se po- 
deria fazer para osalvar. Os medicos acon- 
selbam uma fricção. U Rei mands imms- 
distamente buscar o medicamento designa- 
do, e, arregaçando as mangas do casaco, 
applica com as suas proprias mãos uma vi- 
gorosa fricção ao doente. Pouco a pouco 
o paciente dá signaes de si; ainda não tem 
cunscien: bem el de seu estado,. muas 
pronuncia algumas palavras como para per- 
guntar o que lhe querem. «E' o Rei que 
quer saber como estás — Estou bem doente 
— Não tanto como julgas; d'aqui a quinze 
dias estarás restabelecido, e no dia-em que 
sahires do hospital recommendo-te que vás 
receber as minhas ordens ao Paço.» O sol- 
dado fui salve, e desde então a admiração 
popular ficou convencida de que o Rei li- 
nha feito um milagre. Quem parecessu du- 
vidar que um Principe tão caritativo e tão 
bravo tivesse podido fazer um milagre, ex- 
pór-se-ia a offender estes corações sim- 
ples e reconhecidos. 

O que provou sinda melhor que não 
era, apesar de tudo quanto tinha sofírido, 
uma alma desalentada, é o gôsto extremo 
que elle mostrava pelos negocios, as no- 
bres paixões que agitavam O seu coração. 
Era liberal e patriota ardente. Lord Macau- 
lay, depois de ter passado uma noite in- 
teira a conversar com: D. Pedro, dizia a 
um amigo nosso: « Não imaginava que um 
homem tão-moço pudésseser lão instruído, 
nem um Rei tão hberal.» Não me-perten- 
ce tractar de confirmar pelas minhas apre- 
ciações pessoaes o juizo feito pelo illustre 
historiador; mas se en pudésse referir ta 
do.o que El-Rei D. Pedro: quiz ter a be- 
nevolencia de dizer-me no abandono de 
conversações sempre amaveis a sempre in- 
teressantes, a quantos outros não inspiraria 
eu os sentimentos «de respeito e de dedica- 
ção que, para squelles que 0 conheceram, 
é impossivel deixar de conservar á sua que- 
rida e encantadora memoria. Devo, porém, 
limitar-me, e não citarei entre todos sa- 
não dous exemplos, mas elles serão snfli - 
cientes para mostrar a profundezas de seus 
sentimentos liberses e a elevação verdadei- 
ramente real de seu patriotismo. Passesn- 
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tado, e Alvaro, depois de se ter despedi- 
do afiavelmente delle, dirigiu-se a casa do 
vice-rei, e entregou-lhe a carta de prégo, 
que levava. á 

No dia seguinte, José Mascarenhas apre- 
sentou-se ao marquez de Lavradio. O mar- 
quez tractou-o com toda a consideração e 
affabilidade, e mandou-lhe prestar taes hon- 
ras, que o soberbo desembargador impa- 
va de orgulho e de vaidade. 

Quando chegou a aceasião de lhe com- 
muniesr as ordens que havia recebido áter- 
ea d'aquella missão, o marquez disse-lhe 
que El-Rei ordenava que s, s.? parlisse 
para a ilba de Santa Catharina, e ahi pre- 
sidisse á construcção de uma prisão, que 
fósse digno castigo de um grande crimino- 
so, de um homem, emfim, que tinha en 
ganado El-Rei e abusado, em prejuizo do 
povo, da authoridade qua Sus Magestade 
lhe tinha confiado. 

A alma perversa de José Mascarenhas 
sentiu-se salisfeita com a imedonha com- 
missão de que só elle fôra julgada capaz. 
Dous mezes depois 9 vice-rei recebia d'elle 
carta sobre carta, dando-lhe parte da, estar 
concluida a obra, e rogando-lhe que sem 
perda de tempo fosse examinar se ello ti- 
nha ou não comprido salisfsctoriamente as 
ordens de El-Rei. 

Passados Lempos, o marquez parlin para 


no Brazil um dos mais altos cargos do Es- 


Santa Catharina, Jusé Mascarenhas levou-o, 


dias depois de elle chegar, a vêr a obra que 
tinha sido construida debaixo da sua ins- 
pecção e conforme o seu plano. Segundo 
contam us contemporaneos, era um ma- 
donho calabouço subterraneo, que ape- 
nos recebia luz e ar por uma pequena 
fresta, aberta ao rez da abobada que lhe 
servia de tecto, A tradição portuense, que 
nos legou o nome de José Mascarenhas co- 
mo analhema da execração e do odio pa 
blico, acrescenta que a prisão foi construi- 
da nos subterraneos do antigo castello, á 
beira-mar, e que a maré, quando enchia, 
a innundava por tal fórma, que quem n'ella 
estivesse encerrado era obrigado a conser- 
var-se em bicos de pés e com os dedos 
das mãos alferrados ás fendas da parede 
para conservar a bôca ao lume d'agua e 
não morrer afogado. | 

— Parece-me, sar. marquez, — dissa | 
Mascarenhas ao vice-rei, depois de lhe fa- 
zer observar todas as medunhas condições 
da prisão — parece-me que cumpri as or- 
dens de El-Rei, e que este carcere é digno 
do crime que Sua Magestade quer punir. 

— De certo, sor. doutor, de certo; — bal- 
buciou o marquez — é de mais... é até de 
mais. 

— Creio, portanto, que Sus Magestade 
ficará contente, e que v. exc.º inforinará o 
ministro de que fiz o meu dever. Agora 


falta o criminoso. 


[do na galeria em que D. Pedro dava au- 
diencia, disse-me elle um dia: « Os scon- 
tecimentos que se seguiram á revolução de 
fevereiro vingaram bem o rei Luiz Philip- 
| pa dos povos e dos reis; mas isto não deve 
ser de grande satisfação para os amigos dus 
principios constitucionses e da liberdade, 
porque foi á custa Ja liberdade que esta 
vingança se compriu. O credito das ideias 
liberaes sofíreu grandemente no estima 
das nsções e dos soberanos. O cansaço, a 
desconfiança, o desgôsto apoderaram-se dos 
espiritos, e, não vos enganeis, ainda ahi 
dominam. Invadiram até os paizes que ps- 
recem ter escapado à influencia das vossas 
: aqui mesmo, sinto eu essa in- 
fluencia.(Os debates” das córtes, as discus- 
sões de nossos jornaes podem illudir-vos 
pela sua vivacidade ; mas, acreditai-o bem, 
o que de mais difficil tenho a fazer, é en- 
sinar a massa do povo a servir-se das li- 
berdades que lhe concedem as nossas leis.» 

Uma outra vez, fallando do que se cba- 
ma o pártido iberico, dizia ainda D. Pedro: 
« Julgam que estas vistas lisongeiam a mi- 
nha ambição e que eu as favoreço. lendes 
entre os vossos amigos pessoas que assim 
o crêem, mas enganam-se. Além das razões 
de conveniencia, de politica e de honra que 
devem conter-me, ha ainda considerações 
a que eu devo attender, comquanto os ou- 
tros possam esquecêl-as. Os extravagantes, 
e mesmo aqui os ha que affagem estas chí- 
meras, não reflectem que se a casa de Bra- 
gança subisse algum dia ão tbrono da Pe- 
ninsula, Portugal não seria necessariamente 
então mais do que uma provincia bespanho- 
la, a nossa nacionalidade seria absorvida e 
dessppareceria. Ora eu, que sou o primeiro 
dos, portuguezes, o primeiro de um povo 
que tem um lugar honroso na historia da 
especie humana, não séria mais do que um 
mandatario infiel se patrocinasse semelhan- 
tes projectos. Esta gente, slém d'issu, causa- 
nos grande desgôsto, porque contraria myui- 
tas cousas uteis que poderiam fazer-se para 
o bem commum dos dous povos: o desen- 
volvimento das communicações internacio- 
naes, a aproximação dos interesses mate- 
riaes, a unidade dos pesos e medidas & das 
moedas, a associação das alfandegas, ele., 
etc. »; e então entrou à fallar sobre o seu 
assumplo favorito, a exposição dos proje- 
ctos e das esperanças que a sua imaginação 
não cessava de formar pensando na pros- 
peridade do seu querido paiz. 

« Pedro, dizia El-Rei D. Fernando seu 
pai, Pedro não sabe ainda o que vale, é 
eu lão pouco o sei; mas parece-ms que 
não haverá homem de bem que delle se 
aproxime e o conheça que não-se interes- 
se vivamente “por elle. Quando mesmo não 
fosse o Rei, ninguem poderia deixar de fi- 
car impressionado da pureza exemplar de 
sua vida, de sua applicação'ao estudo, de 
sua tão firms confiança em tudo o qua é 
bem, do ardor d'essa imaginação que fer- 
menta sem ainda ter achado o seu cami- 
nho, da força e da sinceridads de todas 
essas illusõ-s que persistem a despeito dos 
desenganos e dos revezes que já tem sof- 
frido. E" como uma arvore nova e desco- 
nhecida que, vinda da outra extremidade 
do mando, havia de ter sofírido, para che- 
gar até nós, muitas vicissitudes e tempes- 
tades; eil-a ahi agora que começa a brotar 
os seus primeiros renovos e as suas pri- 
meiras flôres, mas não se sabe ainda que 
fructos dará. Espero, comtndo, não me il- 
ludir com a afícição paternal quando creio 
que a colheita será bella e bôa, » 

Não aprouve á Providencia deixar ama- 
durecer esta colheita, que efectivamente 
era promettedora, porque alé já tinha pro- 
duzida resultados que honram a memoria 
do joven Rei. Durante todo o seu reinado, 
Portugal gozou, sem a mais pequena in- 
terrupção, de um socego e de uma Lran- 
quillidade que já não conhecia havia meio 
seculo; a prosperidade geral desenvolveu- 
se grandemente com a instracção publica, 
a agricultura, o commercio, a industria e 
a marinha, esse antigo instrumento da gló- 
ria nacional. As graves desintelligancias 
que subsistiam desde tanto tempo entre Por- 
tngal e a Santa Sé foram apasiguadas, con- 
ciliadas; as finanças, que tantos annos de 
agitações linham reduzido a um estado de. 
ploravel, foram sensivelmente melhoradas; 
a questão dos caminhos de ferro foi resol- 
vida; as pautas das alfandeges foram re- 
formadas n'um sentido liberal, e se é ver- 
dade que ainda resta: muito a fazer a tal 
respeito ,-não se póde tambem negar que 
o Rei D. Pedro se não tenha applicado com 


— O criminoso está perto, está 4 mão; 
— raplicou o marquez, indignado da fero- 
cidade d'aquelle cynismo — o criminoso é 
o traidor e infame escrivão da alçada do 
Porto. Guardas, lançai este homem a'esse 
calabouço. El-Rei prohibe que pessoa al- 
guma se aproxime d'esta porta senão aquel- 
le a-quem elle encarregou de vigiar que 
“ condemnado não fuja, nem morra de fome. 
Mascarenhas recuou hirto de espanto e 
de terror. Dous homens aproximaram-se 
delle para executar as ordens do vice-rei, 
mas o desespêro acrescentára-lhe as for- 
cas. Os dous homens foram parar à distan- 
cia, e o malvado tentou fugir. Estava, po- 
rém, cercado por Lodosos lados, estava co- 
mo o ligre encerrado Jentro da arena. din- 
ds assim, devia de ser terrivel a lucta que 
ia travar aquells homem de forças herca- 
lzas, animado pela raiva da desesperação 
Mas um outro homem, que era inspirado 
por sentimento ainda mais feroz, appareceu 
de repente diante delle. Este homem era 
Alvaro Martins, que tinha vindo no séguito 
do vice-rei. Ao vêl-o diante de si, o grande 
malvado ficou como entorpecido e a Lremer 
convulsivamente. Alvaro  arrojou-se de um 
salto sobre elle, cingiu-o entre os braços 
nervosos, e, levando-o n'um relance á por- 


ardor a fazer o que de bom se tem fei- 
to. À lei eleitoral, 8 repartição do im- 
posto foram reformadas sob a inspi 
ção dos sentimentos generosos que 0 ani- 
mavam. Assim, quando se pensa que elle 
apenas linha vinte e quatro annos, quando se 
pensa no pouco lempo que durou o seu 
reinado, não se podem desconhecer os titulos 
sulidos que soubera adquirir so reconhe- 
cimento dos seus e 4 consideração da Eu- 
ropa. Se ha, pois, um voto que devem for- 
mar aquelles que teem um interesse sincero 
pela prosperidade do novo reinado, é que 
o Rei D. Loiz continue as tradições e as 
virtudes d'squelle a quem não só estava 
ligado pelos laços de sangue, mas ainda de 
quem era, em honra sua, o confidente mais 
intimo e o amigo mais caro. & 
Xavier Ravxonp. 


——— emma 


MENSAGENS DE PEZAMES. 


Nr carta do nosso correspondente da ca- 
pital foram hontem publicadas as mensa- 
gens de pezames que as deputações da As- 
sociação Commercial e da Associação In- 
dustrial Portuense e quatorza das associa- 
ções de soccorros muluos d'esta cidade ti- 
veram a honra de apresentar no dia8 do 
corrente a S.M. El-Rei o Senhor D. Luiz 
Te seu augusto pai o Senhor D. Fernando; 
em, seguida publicamos as que no mesmo dia 
foram apresentadas ás reses pessoas pelas 
depulações da Academia Realdas Sciencias, 
da Sociedade das Sciencias Medi À 
boa, da Sociedade Philantro 
demia Philarmonica da Minerva : 


DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

Senhor. — Dous acontocimentos de do- 
lorosa recordação, a infausta morte do Se- 
nhor Infante D. Fernando e a nunca as- 
sás chorada parda da El-Rei o Senhor D. 
Pedro V, augustos irmãos de Vossa Ma- 
vestade ; acabam de cobrir de luto a 
familia real e o poso portuguez| A Aca- 
demia Real das Seiencias, profundamente 
coromovida por tão sentidos golpes, vem 
perante o lhrono de Vossa Magestade ex- 
primir ao ntensa dôr que a opprime, e 
que dentro e fóra do reino é unanime. 

A gloriosa corda de Alfonso Henriques, 
de D. João 1, de D. João IV, e do im- 
mortal avô de Vossa Magestado, cingio d . 
fronte de um Principe que era a admira- 
cão da Europa e o amor do seu povo, 
pelas excelsas virtudes que o adornavsm, 
e pelas raras qualidades de espirito e de 
engenho da que ers dotado, e que o tor- 
navam cultor e protector esclarecido de 
todos os progressos que-elevam as nações 
no conceito da posteridade. Tamanha ven- 
tara não podia durar muita. Veio prema- 
tura a morte roubar na flôr dos annos 
o esperançoso Monarcha aos affectos d'es- 
ta nação, deixando gravada no coração 
de todos tão viva saudade, que só as 
consolações da religião, e o acatamento 
com que devemos curvar-nos perante os 
insondaveis decretos da Providencia, a 
poderão suavisar em longos dias. 

Consinta Vossa Magestade, Senhor, que 
a academia aproveite este doloroso ense- 
jo, em que pela vez primeira vem offere- 
cer o testemunho du seu respeito e de- 
dicação ao successor do Senhor D. Pedro 
V, para supplicar a Vossa Magestade a 
continuação-dos setos de régia munificen- 
cia, que mereceu ao fsllecido Monarcha, 
de saudosissima memoria, e a todos os 
soberanos, augustos predecessores de Vos- 
sa Magestade. A scademia beija desde já 
a real mão de Vossa. Magestade por esta 
mercê , segura de que á sombra do favor 
de Vossa Magestade, « protegida pelo aus- 
picioso nome de El-Rei poderá proseguir 
com maior esperança o empenho que lha 
está commettido no interesse das sciencias 
e das letras. f 
O vice-presidente, Antonio José d'Avila, 


Senhor. — A dôr que opprime o co- 
ração de Vossa Magestade é uma dór de 
pai | Não ha expressões que a possam des- 
crever, nem consolar. 

O povo portuguez, contemplando na 
augusta pessoa de Vossa Magestade os ele- 
vados dotes, que exornam o seu animo 
real, em nenhums occasião tanto como na 
actual sente à necessidade de unir a ex- 
pressão da sua viva magua á de Vossa 
Magestade, a quem sempre deveu as mais 
extremosas sympathias. 

A Academia Real das Sciencios, que 
se bonra em ter a Vossa Magestade por 


Ce 


— Não tenha cuidado, snr. escrivão da 
alçads do Porto. O carcereiro sou eu. Não 
o hei-de deixar morrer. 

Tal foi o medonho castigo a que a se- 
véra e terrivel jusliça de Sebastião de Car- 
valho condemnou aquelle grande infama, E', 
de certo; exsggerada de mais s pintura que 
a tradição portuense fez da prisão; com taes 
condições nenhum homem poderia nella vi- 
ver quatro dias. Mas tal qual era na resli- 
dade, o calabouço de José Mascarenhas pa- 
recia não consentir longos annos de vida a 
quem fosse condenado a viver n'elle. Com- 
tudo,alli viveu aquelle perverso durante vin- 
te annos, alé que us ministros da Senhora D. 
Maria I abriram as portas de todos os cale- 
bouços do reino, sem indagar quaes eram 
os dos verdadeiros criminosos, & quaes os 
das vietimas dos caprichos despoticos do mi- 
nistro de El-Rei D. José. 

Agora quer o leitor, de certo, que eu lhe 
diga o que foi feito de Alvaro Martins, ou 
antes, -D. Francisco da Cunha, conde do 
Sardoal. Eu lhe digo o pouco mais que ácer- 
cs d'elle se sabe. 

D. Francisco da Cunha habitou a ilha 
de Santa Catharina durante os primeiros 
cinco annos da prisão de José Mascare- 
nhas. Vivia no castello, e era elle o uni- 


ta do medonho calabouço, arremessou-o do | 


| 
alto da escada que descia para elle, e gri-| 


tou-lhe depois cá de cima; | 


co a quem era permittido aproximar-se da 
prisão do grande criminoso. Durante os 


primeiros mezes, a ninguem confiou o cais 


«so rei 


seu presidente, vem rogar a Vossa Ma- 
geslade se digne acolher com benevolencia 
os seus sentidos pezames, e a sincera ho- 
menagem do sem profundo respeito. 

O vice-presidente, Antonio José 

DA SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS DE 

LISBOA 

Senhor. —A Sociedade das Sciencias Me 
dicas de Lisboa, que participa da geral cons- 
ternação que promoveu a tão infausta como 
inesperada morte dos sugustns irmãos de 
Vossa Magestada, vem tiubeas depôr an- 
te o tbrono um testemunho de sua ma- 
gua , sentido e respeitoso como O amor que 
cansagrára ao virtaoso e ilustrado Monarcha 
o Senhor D. Pedro V, de saudosissima 
memoria. 

Se a Providencia, verdadeira antocrata 


de todos os destinos, quiz encher-nos o| 


coração de tão dolorosos sentimentos, como 
foram aquelles que enlularam toda a na- 
ção , quer ella igualmente que nos resi 
gnemos com os seus. imprescrutaveis de- 
cretos, e forçoso é que assim succeda. 
Por isso a Sociedade das Sciencias Me- 
dicss de Lisboa, a9 tributar a manifestação 
do seu pesar, faz votos so Todo Pederoso por 
que Vossa Magestade possa achar no aíle- 
eto de todos os seus subditos um lenitivo 
á grande dôr sentida pelo coração: de Vos- 
sa Msgestade, como-elia propria tema con- 
vieção de que vai encontral.o no anspicio 
do de Vossa Magestede, aprestado 
na-mesma eschola de onde sahiu o Monar- 
cha exemplar que todos chorsmos. 
Sociedade das Seienciss Medicas de Lis- 
boa, em 8 de dezembro de 1861.= Dr. 
José Antonio Marques, presidente. . 
DA SOCIEDADE PHILANTROPICA 
Senhor. — À honrosa occasião de .che- 
gar ante o lbrono de Vossa Magestade foi- 
me conferida pela associação denominada 


de de seu presidente, e em nome da to 
“dos os membros de que se compõe, apre- 
sentar 80 nosso augusto Soberano sinceros 
e. respeitosos votos de pura lesldads, de 
amor, quel de filhos que muito adoram 
um pai sollicito em promover-ihes o seu 
bem-estar. E Vossa Magestade é esse pai 
querido, que tantas garantias offerece de 
tornar esta nação veniurosa e sempre in- 
dependente para que nos fastos patrios no; | çã 
vas paginas douradas se juntem áquelias 
das nosses glórias passadas, d'essas gló- 
rias que linhami por base a consideração, 
com a qual eramos vistos e respeitados das 
outras nações. 

Saudamos-vos, Senhor, pela vossa: ele- 
vação ao régio solio ; saudamo-vos por le- 
gitimo Rei de Portugal; e, felicitindo-vos 
por empunbardes o sceptro, a nós igusl- 
mente nos felicitamos por esta bera acer- 
tada escolha e determinação da Providen- 
cia. A sabedoria infinita, que não com- 
melte erros, vos destinára para chefe d'e: 
te povo... d'este povo, entre o qual nas- 
cesles, e que desde as faxos infantis tem 
podido, em progressão admirativa, apre- 
ciar os fructos da esmerada educação, que 
muito faz realçar as bellas qualidades da 
vossa alma. real, assim verificando qual-a 
perfeição do tronco de que procedeis. 

Mas, Senhor, n'esta-oceasião, assim tão 
solomne, em que deviamos apresentar-vos 
as felicitações que partem de corações trans- 
bordando de alegria, os labios, sim, as 
proferem e do intimo da alma são nasci- 
das, essas palavras lses, expressões de affe- 
cluoso-respeito e convicção intima da ven 
tura que nos promette o novo reinado, 
porém que atravessam pelo repassado da 
amargura e consternação, a que o infaus- 
to acontecimento recente nos deixou aver- 
gados. o 

Relevai, real Senhor, que fscamosvi- 
brar-n'essa alma regia a corda da desola- 
ção, augmentando-lhe, se é possivel, o do- 
loroso e justo sentimento; ralevai que, na 
real presença, às nossas lagrimas testemy- 
nhem a viva ssudade com que perenne- 
mente nos recordaremos do bom Rei!.. 
do real irmão de- Vossa Magestade, do pri- 
meiro e verdadeiro Rei constitucional, é 
bem assim do inclito Principe que o pre- 
cedeu na entrada para a eterna e celestial 
menção. Vossa Magestade, que deu largas 
ao semido pranto, ao saber a dolorosa no- 
va; que verteu esse pranto perante o seu 
povo, que ancioso''e tremendo que alguma 
desgraça viesse cumular a medida da cruel 
calamidade experimentads ; Vossa Meges- 
tade, com essas preciosas lagrimas de sen 
timento fraternal, lagrimss que o nosso af- 
fecto recolheu no fundo da sima ; com el- 
las, Senhor, fabricastes o ultimo élo' da 
cadeia do amor entre o Rei co povo. 

Dignai-vos, Senhor, receber os nossos 
sentidos pezames por uma perda tão in- 
commensuravel, mas o céu assim o havia 
determinado! A: terra não ora digna de 
possuir um anjo qual'o'digoo e adolescente 
Principe; um justo, um santo qual o Rei, 
já denominado pelo póvo: Rei de bôa me- 
mora. 

Perdão, real Senhor, se acrescentamos 
quão precioso é um tel quadro para o rei- 
nado de Vossa Megesisde. Com aquella al- 
ma de que o céu vos dotou, que feliz pro- 
vir temos de vêr reslisado ! Rei venturoso 
amando o seu povo |... Ventuross nação | 

Deus conserve e alongue por dilstados 


ESTES 


é ainda negocio definitivamente resolvido. 
Do que se tracts, apenas sua alteza se le- 
vantar, é de leval=n para o palacio de Que- 
luz, imagnifica residencia real, qua se acha 


annos a preciosa vida de Vossa Magestade, 
para glória e prosperidade nacional, como 
lealmente vos d-sejam e hão mister : 

Os de Vossa Magestade subditos fieis e 
respeitosos == Ruzebio Luiz Ferzeira da Sil 
va Junivt, presidente dr essemblea geral 
== José Jnaquim da Silva. Machado, secre 
trio da direcção == José Francisco Vianns 
== Antonio Emydio Duarte Pinheiro, «troupa e na mesma salla. , 

DA ACADEMIA PHILARMONICA DE MINERVA O paço da Queluz está 

Senhor. — Us súcius da Academia Phi- 
Jarmonica de Minerva não podiam ficar 
(silenciosos a - lerem  oceasião de palentear 
a Vossa Msgestade a sua mui sentida dôr 
pela perda ireparavel,. que-o paiz aca- 
ba de soffrer com a prematura morte dá 
augusto irmão de Vossa Magestade, El-Rei 
a Senhor D. Pedro V, desssudossisma me- 
moria. Portanto resolveram namear uma 
deputação que «dignamento representasse 
esta scadetuia, em testemunho de grali- 
dão, respeito e sympathia 's' Vossa Mages- 


nasceu e morreu o Senhor D. Pedro IV. 


Portugal. 


sente ao Senhor D. João VI. 


vista e admirada. Foi muma 


como abandonada desde 1834. Fui alli que 


O leito em que elle expirou está ainda ar- 
mado tal como estava então com a mesma 


esquecido + 
todavia valia bam 4 pems de ser bem 
tractado. As sallas do throno e dos em- 
baixadores são as melhores que ha. em 
Existe tambem alli, mas atraz 
d'uma. porta, uma bella colúmna de ago- 
tha que o papa Pio VII affereceu de pro- 
n O mesmo 
santo padre oflereceu na mesma aceasião 
outrá colnmna d'agatha de menor valor ho 
principe de Metlernielt, mas esta foi "desde 
logo tollocada em. logar em que é mais 
das sallas 


foram acolbidas pela convicção de um au- 
dictorio que via oceupar com tanta digni- 
dade a sagrada tribura pelo mais fiel in- 
terprete da sus dôr. 

«O snr. Alves Martins mostrom mais 
uma vez que uma religião que lançou & 
terra a primeira semente da liberdade é, 
e ha-de ser em todos os tempos compati- 
vel com as mais grandiosas aspirações do 
progresso. O erudito orador compendiando 
as virtudes do fallecido Soberano, soube 
exprimir em frases eloquentes de uncção 
ehristã, o pensamento liberal d'esse espi- 
rito de eleição que tão cêdo foi gozar da 
eterna bemaventurança. » 

Com as exequias celebradas bontem em 
S. Vicente de Fóra, acabaramas sólembi- 
dades funebres pela alma do Senhor D. Pe-| 
dro NV, e póle dizer-se que aenbaram ad, 


Do districio de Vizeu 
O conselho de districto. 
A camara municipal é administrador do 
concelho dz Tondella. 
Do districto de Castello Branco 
O gov-rnador civil. 
A camara municipal da Covilhã. 
A direcção da associação commereial da 
Corilhã. 
Do districto da Guarda 
A camara monicipal, authuridades e 
empregados do concelho de Almeida. 
Do distrieto de Coimbra 
A camara municipal de Arganil. 
Do districto de Leiria 
O governador civil, secretario geral e 
demais empregados da secretaria. 
O conselho de districto. 
O delegado do thesouro e demais em- 


a 
Eshidas aos lados e cobertss de fumo; aos 
lados do tumulo baviam quatro columnas 
ôbeliscses com os disticos — O modélo dos 
Monarchas — O tyvo do homem social — 
O protector das artes e da industria — À 
tonsolação do enfermo e do desvalido.— Por 
cima do lumulo via-se um anjo com uma 
grinalda de perpetuas e a seguinte inscri- 
pção — Gratidão e saudade. a 
As armas d'esta villa e de Azurara esta- 
vam tambeM collycadas aos lados-da urna 
faneracia. Fizeram a guarda da os 
veteranos é é dessa dto de mibERE 
O oficio, que foi a instrumental, prin- 
cipiou ás 10 horas ds manhã: assistiram a 
elle não só os clerigos d'esta villa como os 
psróclios e ecelesisslicos de algumas fre- 
guezias [desta concelho: | as | absolvições 
oloris [oram ançadas pelos 


som do martelo empregado nos preparati-, 
vos das galas e festas destinadas para o dia 
22, que, como.os leitures sabem, é desti- 


pregados dá repartição de fazenda. 
Do distrito de Santarens 
O governador civil em nome dos po- 


vos administrado) 
ppro j 
de, Villa Garêi 


ra mugici 


Ps a Ed E H mento parechial 
Sociedade Philantropics, para na qualida | 1561. imo s 
- Deu-se ordem aocadministrader do-concelho 
de Bsião para propõe  imee 
cordalss e intelligent-s, 
commissão que 
erecta na igreja parochi 


Em sessão de 21 do corrente fórans rel 
discutidos e resolvidos os seguintes negocios 
Orgamento supplementar da Santa Casa da 
cidade do anno de 1861 a 1862; 
à de Nossa Senhora da Concei- ; 
eta tia igreja de S. Franciseo do Porto, re- | aGeio. 
lativas ao anno civil de 1860. , 


Misericordia d” 
contos da confia 


tade. 

Pelo que se consideram de Vossa Ma- 
gestade como os mais humildes subditos 
= Josquiro Antonio Gavin == João Anto- 
nio Rodrigues == Francisco Germano Cla- 
ro == Izidoro Frederico Rodrigues == Jas- 
tino Dias Lima Soares... 


me 

BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 

+. DO DIA 30, DE NOVEMBRO 
ACTOS EMANADOS o 


Foram approxados e rembttidos aos respecti- 
res dos concelhos os urçamentos 
untas fe parochia de Gove, Ance- 
Baluzar, Cov lo e Lordello do 
Quiro, é bem assim so administrador do concelhn 
da Mria se devolveu approvada a postura dacama 
| relativa à, derrsma sobre 05 paro- 
ehianos de-Villar do Pinheiro, constante do orça- 
do stino economico de 1 a 


a-de 


CONSELHO DE'DISTRIUTO - 


ialanrente pessoas 
u= leem de formar a nova 
a cúnfraria das Almas 
de Santa Cruz do Douro, 


da chancellaria de estado da Austria e lá 
se acha ainda. 

Queluz é tambem notavel pelos seus 
lindos jardins, estaluss, tanques, repuxos 
e arvoredos. Alguns estrangeiros chamam 
a Queluz o Versailles portuguez. E effecti- 
vamente 6 nome não desdiria de proposito 
seo palacio e 8 quinta de Queluz tives- 
sem chegado s tomar as proporções que 
lhe quizeram dar «os Senhores: D. Pádro| 
We D. João VÊ 

Se-sua alteza o Senhor Infante D Au- 
- | gusto fôr convalescer para Queluz é qios- 
sivel que El-Rei, pelas: visitas que lá Ibe 
irá fazer, se agrade d'squelia opulenta re- 
sideneia. Se assim: não fôr, com mais 15 
ou:20 annos-de abandono.) dir-se-ha dar 
dia m'squelle sitio aqui. foi Queluz | 

* Numa das salas do palacio de Queloz 
existe ainda o retrato de corpo inteiro do 
“| Senbor D. Miguel de Brsgança, lirado ear 
Vienna d'Anstria, ce que era destinado para 
ser oferecido & Senhora D. Maria IL, quan- 
do o seu casamento foi contractado com 
o rêferido seu tio. Está tambem alli um 
perfeilissimo busto de tamanho natural do 
, [Senhor D. João VI. A guarda do palácio, 
jardins é quinta está confiada a criados dw- 
tigos da case resl, e, que verdade se diga, 
tractam de tudo com o maior cuidado e 


nado para o juramento em cóôrtes do novo 
monarcha. 

Eis como são as cousas d'este mundo | 
A familia real encontrou no caminho para 
S. Vicente de Fóra os tropheus destinados 
a adornar o pavilhão que se anda cons- 
truindo. no Terreiro do Paço | Em menos de 
dous mezes — um dia de lagrimas coma 
poncos e um dia de gala como muitos. 

O lueto é suspenso no dia do juramento 

O «Diário» de hoj: publicou a seguinte 
manifestação de pesames que o digno snr. 
governador civil desse districto e os ses 
empregados dirigiram a Sus Magestade El- 
Rei o Senhor D. Luiz T. 

“« Senhor.— Os abaixo assígnados, go- 
vermador cívil e empregados no governo ci- 
| vil do districto do Porto, vivamente com- 
| movidos pela dolarosa e inesperada morte 
de Sua Magestade El Rei o Senhor D. Pe- 
droV, é de seu augusto irmão o Serenis- 
sino Senhor Infante D. Fernando, vem tam- 
bem junto do threno de Vossa Magistade 
patentear com seutido pranto a sus profun- 
dae indelevel saudade. 

“a Elles, que no curto espaço de nove 
mezes (iveram duss vezes a ventura é al- 
guns a honra de fallse ao sea ilustrado é 
virtuoso soberanw, mal podem compreben- 
der ainda como em breves dias o sopro 
gelsdo da morte apagou para sempre aquella 


vns e de ludas as authoridades e corpora- 
ções do diatricto a sen cargo. 

A camara municipal de Benavente. 

A festividade de Nossa. Senhora da Con- 
ceição a que El-Rei ea côrie teem de as- 
sistir, foi transferida para .o dia 15 do cor- 
rente. A mesma festividade deve ser feita 
na igreja do convento das religiosas da Es- 
trelly, como é do costume. 

Com o titulo —Consulado no Riu de Ja- 
neiro,— o «Jornal do Commercio» de hoje 
deu logar a um artigo,no qual seperten- 
da desculpar o governo por nada ter aio- 
da resolvido ácerca do mesmo consulado . 
fundando-se a desculpa em ter sido neces- 
sarin lodo o tempo para o governo se ha- 
bilitar com informações e conhecimento ca- 
bal: do assumpto. o 

Mas a respeito da questão dos espolios 
e do relatorio feito ha mezes no ministerio 
dos negocios estrangeiros, documento este! 
(o relatório) que só de per si seria bastane 
te para dar logar á demissão do sor. barão 
de Moreira, nada diz o author do artigo. 

Como já escrevemos —o relatorio a que 
alludimos não foi enviado com os demais 
papeis do snr. procurador geral da corôs. 

São, porém, muito notaveis as palavras, 
que sublinhamos, que se lêem no seguin- 
te periodo do artigo de que vimos de fallarz 

- «No nosso entender —diz o articulista 


Approvadas consultivamente. 
Pr da dita confreria para o anno del jo 5 Vicente de Fóra. 
Resolveu o conselho que fosse devolvido para 
explicações: sobre o excessivo 
[fm de algunas verbas, comparadas com as vo- 
idas po oryamento anterior. i 

Approvou consullivamente o orçamento d: 
confraria das Almas da freguezia de =obrozs, 
concelho de Paredes, relativo ao ahno de 1861. 

Recurso interposto da camara municipal de 
Villa do Cunde, em que é recorrente Jusé Do- 
mingues d'azevedo, da freguezia de Gião. 

O conselho denegou provimento por carecer 
o recurso de fundamento legal. 

No recurso interposto da camara municipal 
de Gondomar, em que são recurrentes Manoel 
Msrtius alves e outros, da freguezia de Jobim, 
deferiu o conselho ao requerimento dos mes- 
mos, concedeudo a vista pedida por vito di 
findos os quaes voltará o processo é camarare- 
Corrida para dizer de moro o que se lhe of- 
ferecer. 

Conta da gerencia da camara municipal de 
Fe Ti relaliva 30 anno economico de 1860 a 
s6L, 


deza devidas a um Rei; ns 


nbor D. Pedro -V. 


tores vão lêr é da «Opinião»: 

« A solemnidade a que assistimos em 
S. Vicente de Fôra, não foi apenas o 
cumprimento: de um dever oficial. O nu- 
meroso concurso -de cidadãos de todas as 
jerarchins e condições que innundava aquel- 
estoso 
real familia nos sufiragios pelo eterno de: 
canço do Senhor D: Pedro V' de saudosa 


Accordam em conselho que, estando a predita 
conta devidamente documentada lhe prestam ap- 
provação para os effeitos legses competentes. 
Tendo sido approvada a proposta do vogal 
O bacharel Kudrigues d'Uliveira para que o tribu - 
nal dirigisse os pezames a Suas Magestades Ll- 
mei D. Fernando e El-fiei D Luiz pelo falle- 
cimento de El-Rei o Senhor D Pedro Y e de 
S. A. R. o Senhor D. Fernando, ficou encar- 
regado da redacção o vogal doutor Abreu Ma- 


chado, 
JUNTA DE REVISAO 
Nestã semana foram inspeccionados 29 man- 
cebos para o serviço do exercito : fiearam apú- 
radus 17, remindo-se-14, e julgoram-se incspa- 
zes 12, sendo por molestis 7 e por falia de 


altura 5. 
OCCORRENCIAS | 
No dia 22 do corrente desabou parte da 
abobada de uma mina, cuja abertura está  pro- 
movendo na freguézia da, Barca Manoel Frsp- 
cisco Ramalho, a qual produziu a morte imme- 
diats de menor de 13 snnos, por nome Anto- 
nio, filhe do mineiro Bernardino Moreira Ramos, 
que andava auxiliando seu pai. Da inquiriçã 
3 que procedeu o administrador do concelho 
Msia conta que ninguem tivera culpa em se- 
melhante desastre. z 


— PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 283 px 12 DE DEZEMBRO. 


pompas d» acto; congregava-o a intensi- 
dade da mágoa que sinda hoje, como ha 
um mez, enlucta: esta nação pela perda 
lamentosa que sofremos. 

« A oração funebre queosar. dr. Alves 
Martins pronunciou, segundo as mais se- 
veras formas da eloquencia sagrada, foi 
uma” verdadeira inspiração. Elevando-sa 
desde o exordio a toda a altura do assum- 
pto, sustentou o orador a mesma eleya- 
ção em todas as partes do: seu notável dis- 
curso. E com effeito, que mais bello csm- 
po oratoriu do que esta commemoração do 
sentimento de todo um reino pelo ines- 


cão, chamando para si, ma flór dos an- 
nos e d'entre o esplendor das mais raras 
virtudes, um rei que pela excellencia de 
seus dotes e pela illusiração' do seu espi- 
rito fazia a felicidade de Portagal | 


MINISTERIO DO REINO 


Expósição de pesames dirigidas S, M. El-Rei 
pelogovernador civil e empregados no governo 
civil do distriete do Porto, 

— Nolicia de terem dirigido a SS. MM. senti- 
das manifestações de profundo pezar varias au- 
thoridades é corporações de diversos districtos. 


palavras de consulação evangelica, para a 


paiz esta catastrophe. A memoria das ac- 
ções que hão-de tornsr immorredouro o 
nome do Senhor D. Pedro Y é, por si, 
uma lição aflectuosa;, e como que dispos- 
ta pelo  Arbitro Sapremo das nações para 


Foram sumpluosissimas asexequias que 
hontem tiveram lugar no magnifico templo 


Fazer a descripção minuciosa da pompa 
gmento de des- | do acto, dizer quem a ellê concorreu e dar 
outros pormenores, é um trabalho que acha 
mos desnecessariv, porque em poucas pa- 
lavras podêmos dizer tudo. Foram as hon- 
ras funebres; na solemnidade e na gran- 
eorrencia, 
no respeito e na profunda mégoa e sau- 
dade dos assistentes as que só podem ser 
tributadas s0 Soberano virtuoso, amado na 
vida e prantesdo na morte, como foi o Se- 


Agora não seremos nós quem diremos 
+ | mais nada sobre o assumpto. Quando vê- 
mos que as consas são ditas por quem me- 
lhor as sabe dizer do que nós, limitamo- 
nos a fazer a transcripção. O que os lei- 


templo , acompanhando a 


memoria , não fora apenas atrabido pelas 


« —o governo é o primeiro empenhado ém' 
« restabelecer a ordem e a união entres 
« colonia portugueza no Rio de Janeiro, 
« distituindo o consul provadas que sejam 
«as suas culpas, ou dando a força necessa- 
«ria ao funccionario que tem a sea cargo 
«a guarda vigilancia de uma grande par- 
« te dos interesse d'esssa colonia, se por- 
« ventura a sua justificação destruir as gra- 
a ves arquições que se lhe fazem.» 

Pois ainda mesmo que o governo jul- 
gasse que as arguições feitas ao snr. barão 
da Moreira careciam de fundamento, ainda 


preciosa existencia, que era ao mesmo tem- 
po o consolo dos desvalidos, o esteio do! 
mento, o estimulo das classes Inbóriosas, 
o exemplo da virtudo, o paladio das liber- 
dades publicas, e um seguro penhor de 
progressiva prosperidade para esta nossa! 
terra de Portugal, e para este povo que O 
amava com estremecimento, e a quem ella 
igualmente queria com 'entranhavel affacto. 

« Senhor! Por trémendas é angustiosas 
crisas tem passado nºestes derradeiros annos 
a brioss nação porluguezs. Por vezes a fome 
ea peste submetteram a tertiveis provações 


apud castrum 
cêv. abbades de Villaçhã, Villar, Pajozes e 


Retorta, e officiou o rev. prior d'esta villa. 
Assistiram a esta funebré e religiosa ce 
remonia a camara e o administrador do con- 
celho, o corpo judiciario, o governador 
militar, o director da- alfandega e demais: 
empregados d'ells, o fiscal de saúde, o pre-'— 
sidente da Real Sociedade Humanitári: 
"lial, o receb=dor do concelho e o escrivão-de: 
fazenda; assistiram igualmente, por convite: 
que lhes fez a camara, os representantes 


tmbem 
da-Povoa do pet rantds figa 
mais respeitoso, assistindo a elle tambem 
vestidos de rigoroso Into. smburr 
No fim da missa sabio ao pulpitoo fev. 
Manoel José do Nascimento, que desempe- 


tanto d'esta villa e concelho c: 


“|jnhau esbalmente o elogio fonebre à El- Rep 


o Senhor: D. Pedra Vo voos crisis sos 
Eram tres horas da tarde quando ter mis" 
nou esta funebre e religiosa ceremonia; Os) 
sinos de todas as torres dobraram a find | 
dos desde o romper-dy dia stévesta hôra, 
a bandeira nacional tremulou “a! meis haste 
nos paços do concelho., no-castello e nas! 
embarcações surtos no rio. Nas agencias 
consulares de França, Engisterra: e na dos” 
| Estados-Unidos. tremulacam “de igual fóima 
as suas respectivas bandeiras. suniiaoa 
- Foi/emfim, um dia inteiramente dedi-: 
cado a orar no templo pelo eterno descsn-. 
sa do Monsrcha humanitario,pois que 
tró as pessoas que assisfiram ás exequias. 
via-se um numero ndo pequeno de “artiss 
tas, que abandonaram o trabálho: Ea 
k 
u 


pagar um dever de gratidão di o 
ndo sido seu Rei, bavis sido fombeaibeu 


pai eseu protector. 98% 0d amiy 
e Páird css de Santa Clara aqui tam- 
bem suficagaram hontem a alms ds Sus: 
Magestade El Rsio Senhór D. Pedro Vº 
com officio e missa Cantada. - vp 


nbp.0s 


peons 


= ONO EEN! 


o deveria conservar no consalado e dar-lhe 
força? Que força ?— perguntaremos nós. A 
de alguma esquadra? 

4o lêrmos isto não podemos deixar de 
lamentar o errado caminho que parece se pro 
cura Jar a semelhante questão. Até onds 
quererá o governo levar a protecção que 
presta ao snr. barão de Moreira? | 

“Ainda queo snr. barão de Moreira fos- 
se um sento e a mais innocente victims de 
aleives, a sua conservação no logar que oc- 
cupa seria como já está sendu, o acto mais 
impol: e mais impradente que possa ser 
praticado. pi 

Está decidido ou quasi decidido que o 
monumento a Camões não seja collocado na 
nova praça du Loreto, mas onde o deverá 


| constancia e resignação dos habitantes do 
paiz: nunca no animo destes pôde domi- 
nar 6 desfallecimento e à fraqueza; só ago- 
ra, ao verem que perdiam para senpre O 
que fôra seu guia e companheiro nos mo- 
mentos de perigo e infortunio, se sentiram 
abatidos 'e desalentados; só agora deixa- 
ram emmudecer todos os afectos do cora- 
ção, cessar todas as cogitações do espirito 
para só darem largo espaço á dor e á sau- 
dade que os opprime. 

« E' que todos elles, sem distincção de 
jerarchias, sem differença de classes, tribu- 
lavam uma sincera dedicação a tão bondo- 
so e magnanimo Rei. 

« Oxalá que n'esta angustiosa conjuntura 
possa Vossa Magestade conservar a neces- 


Ui 

OLIVEIRA DE AZÉNEIS 12 DE DEZEM- 
BRO — (Do nosso correspondente ds) - 
refa de om correspondente de. EapaR 
sempre ardua, pela esescez de n: cias, a) 
muito mais em ams villa como esta on- 
de reina sempre a harmonia é à paz en 
sens habitantes, a não ser. 
algum d'aquelles que a seu bel-prazer | 
crevem os maiores improperios e 
or gôsto e maldade, sem 3 
ofendem a moral publica, é bi 
bos e honrados, q PM n da 
todos. q 

Para prova do que 
de 5 do Caraito nº que 
correspondencia da Loureiro é allâmente ata. 
cado ua sua honra um cavalheiro y 


perado golpe com que approvve á Provi- 
lencia Divina experimentar a sus resigna- 


« Da cadeira da verdade baxaram hoje 


dôr profunda em que deixára submerso n 


saria força para superar as maguas que o 
eatribulam, e que a Providencia fortaleça e 
dilate por largos annos a preciosa vida de 
Vossa Magestade para consolação é felici- 
dade da nação que o ama e respeita, São 
estes hoja os nossos mais fervorosus votos, 
resumem-se nisto as nossas mais caras 
esperanças. 

« Porto, 28 de novembra de1861, = Mi- 
guel do Canto e Castro = Augusto Cesar 
Cau da Costa = José Maris Ribeiro Visira 
de Castro = Ignacio Antonio Marques de 
Paiva N-to = Mandel, Martins da Oliveira 
Aguiar = Msnoel Joaquim do Outeiro = 
João Baptista da Silva Braga = Jusé Tei- 
xeira de Meirelles = Joaquim Evaristo Pin- 
to de Pigueiredo = Joaquim de Sousa Fer- 
raz e Mello == Nannel Carneiro Pinto Junior 
==José Duarte Moreita e Sousa == Henri- 
que Cesar Sonres Pinto = Arnaldo Amsndia 
Pereira de Faria == Manoel Taveira Araujo 
= Francisco Augosto Nunes de Matos, 

Tambem foram. dirigidas aos augustos 
doridos iguaes manifestações pelas seguia 
tes aulhoridades e corporações : 

Do districto: do: Porto 

O commissario dos estudos em seu nome 

e dos professores, e alumnos da instrac- 


ser é objecto agora de grande discussão. | |a, assacando-se-lhe à 
As indicações são já muitos. Infelizmenta | voltante. Este cavalheiro é o 
isbos é pobre de praças, Como todos di-| Pinto de Carvalho. sido ' 
zem as lembranças que tem para a collo-| Quem como nós, conhece o snr. Pirito” 
cação do monumento, tambem nós diremos| de Carvalho e de quem somos ami, 
a nossa. Como ua frente da estação prin- affeição, ao lêr uma tal 
cipal dos caminhos de ferro “á fundição, poderá deixar de sé rir, c 
tem de se fazer uma praça grande e re-| nos canso a maior indignação; 
gular, poderia o monumento ser alli col não conhecer poderia jilé ax 
locado. A não ser assim-ou a não se fazer sação calumniosá que n'ella se fsz 
outra praça de proposito, não vêmos que) * Por muitas vezes temos re 
exista logar proprio para isso. - | tudes do snr. Pinto de Carvalbó e mais uma” 
as mencionaremos. O sor; Pinto de Carva- 
lho ba annos que, deixou o imperio dv Bra- 
zil, para descançar na sua terra natal, das, 
fadigas com:nerciaes, a fim de gosar o us 
tanto lhe custou a ganhar, ici el. 
la entrou não tem cessado de repartir ds 
sua fortuna pelos, desgraçados, e a prova, 
disto ahi está o'am asylo eriado. esusle: 
tado por s,s.º N 


” 
Provincias. 


VILLA DO CONDE, 12 DE DEZEMBRO. — 
(Do nosso correspondenté.)— Tiveram hon- 
tem lugar na matriz d'esta villa as exequias 
que, por alma do sempre chorado Rei o 
Senhor D. Pedro V, mandou celebrar a ca- ; á E ob 
mara monicipal d'esta concelho. Quem assim procede, quem epa a, 

O espaçoso é magestoso templo findado | sua fortuna, pelos desvalidos, quem lega, 
no reinado do Senhor D. Manoel estava lu-| para um, asylo uma soma superior a dez, 
taosamente armado. No centro havia uma | contos de réis, está muito acima d'essa 
imponente armação formando columnas aos | fame accusação que se lhe faz em lão, no-, 
quatro lados, sobre as quaes estavam repre-|jenta correspondencia. O snr. Pinto de Car- 
sentadas as quatro partes do mundo, aonde] valho além d'essas virtudes é religioso, bon- 
temos possessões; no cimo, quasi a tocar o| doso e cariletivo. REU 


teza o Senhor D 


INTERIOR. 


Lisboa 82 de dezembro 


(Corresp. particulor do «Commercio do Portos.) 


Os boletins medicos do estádo de sua al- 
Augasto cóntinusm a 
ser salisfsctorios.- O de hoje diz que o 
principe vai progredindo nas suas melhoras. 

Aids de sua altezs para a Madeira não 


Ec o e e 


ção primaria e secundaria do mes-vo dis- 
tricto, 

O conselho da eschola medico-cirurgica. 

O conselho do lyceu nacional. 

A assembles portuense. 

Do districto de Braga 

O governador civil, secretario geral e 

demais empregados da secretaria. 
Do districto de Bragança 
O conselho do Iyceu nacional. 


ensinsmento de reis e povos. O chorado 
monarcha foi popular. E" este o seu mais glo- 
-|rioso título. N'ello se resume a serie de 
sacrifícios que essa grande alma fazia da 
propria vontade para satisfazer aos deve- 
res que lhe impunha a' consciencia de sus 
alia missão constitucional | 

« As palavras commemoralivas do egre- 
gio exemplo que o' finado soberano de 
xou so mundo em sua brevo existencii 


E SSSSES 


tecto da igreja, estava uma corda com as 
inicises D. P. Y, da qual pendia um grande 
corlinado, cujas pontas eram sustentadas 
pelas figuras da Europa, Azia, Africa e Oces- 
nia. No meio d'está armação elevava-se 
acima de degraus, que representavam as 
nito provincias de Portugal, o cenotaphio, 
aonde estava a corôs e o sceptro real, e aos 
pés d'este o escudo das armas portuguezas 
com o pavilhão real e bandeirs naciônal 


dar d'ello. Por fim enfastiou-se, e delegou 
aquella commissão em Pedro, o seu negro 
e fiol crisdo. Ao cabo de cinco snnos, Pe- 
dro morreu, e, poucos dias depois de elle 
morrer, Alvaro Martins desappareceu, e nun- 
ca mais se soube d'elle. 

Quinze annos depois, um velho vene- 
rando, mas de feições duras e modos rís- 
pidos, bateu é porta do palacio onde 
viviam os condes do Sardosl, Inter- 
rogado ácerca do que pretendia, respon- 
deu em voz imperativa e soberana, que que- 
ria fsllar com D, Manoel-de Lancastre e com 
D. Laura de Abranches. Depois, sem espe- 
rar, sobiu a escadaria do palacio, e alra- 
vessou por diflerentes salas “até onde en- 
controu os dous esposos. 

* “Ao vêr squella figura rude e veneran- 
damente msgestoss, os dons ergueram-se 
cortezmente e ao mesmo tempo impressiona- 
dos por aquelia apparição inesperada. El- 
le parow' diante d'elles, e ficou depé, fitan- 
do-os fixamente, mas sem profecir palavra 

— — Quem é, en que quer? — balhu- 
ciou por fim D. Manoel, dirigindo-se 
elle. 

— Tão desconhecido estou eu, portanto! 
— exclamou elle rudemente — Eu sou q 
homem que foi D. Francisco da Canha, con- 
de do Sardosl. 

Leura e D. Manoel: arrojaram-se como 
loucos nos braços d'elle, é aperteram-ny 


> >—>— ——— 


iquando seu marido tem 


Temos a felicidade de conhecer de per- 
to osnr. Pinto de Carvalho para avalia 
mos a grandeza de sua bem form 
ma, bém como de sua éxc.m% es 


de fazer bem, elis logo o a 

E" má sigos nossa que quai 
reco ama alma bsmfaseja outro 
ram estorvar O passo e cortar- 
qué querem seguir. Mas o snf. 


ans aeamaeaca cm mr im te 


contra o coração com o phrenesim do amor. 
Elle correspôndia sêcca e rudemente áquel- 
las vivas manifestações de sentidissimo affe- 
eto. Por fimos beijos, os carinhos e as Iagri- 
mas de que Laura o cobria pareceram mo- 
vêl-o. Arredou-a de si, fiton-a firmemente 
um minutos, depois apertou-s com força 
contra o coração, e cobriu-lhe o rosto de 
beijos phreneticos, Em seguida cingiu D. 
Manoel contra o peite, como quem pretendia 
abafar com a força d'aquella pressão os 
soluços que lhe queriam irrompsr della. 
Por fim colhen-os ambos de dons entre 
os braços, apertou-os n'elles convulsiva- 
mente, encostow subre elles a cabeça, e as 
lagrimas começaram a rolar-lhe pelas fa- 
ces abaixo. 

Durante dous annos'D. Francisco viveu 
como Alvaro Martins, junto de Laura e de 
D. Mansel, objecto da todos os csrinhos, 
de todasas attenções e de todos os aflectos 
dos dous esposos, que o estremeciam e vi- 
Biavam por elle mais sinda do que filhos 
| esrinhosos vigiam pelo pai que estimam com 
todes as potencias da alma. Um dia, ao ca- 
bo d'esses dous annos, desapparecen, dei- 
|xando uma esrta fechada sobre ajmeza do 
quarto onde dormia. Nessa carta D. Fran- 
cisco abençoava terna efervorosamente os 
dous esposos,e dizis-lhesefernamenteadeus. 


filinine por terdes feito sentir a verdadeira 
felicidade so preceito. » 


ber d'elle 

Tres annos depois, em 1782, o octoge- 
nario marquez de Pombal adoeceu da ul- 
tima doença. Ao sentir aproximar-se a mor- 
te, escreveu um pequena carta, e deu or- 
dem de immedistamente a fazerem partir 
para o Bussaco, e entregar ao frade a quem 
era dirigida. 

O criado, que levou a carta, partiu com 
a convieção de que ia chamar um confes- 
sor para seu amo. Chegando ao Busssco, 


mandou in-continente procurar o frade para 
quem vinha subseriptada. 

Era est: um homem septusgenario, de 
feições duras e austeras, de modos asperos 


cumpria o preceito do silencio a que a 


vento, e no dia seguinte o guardião ves- 
tiu-lhe o habito da noviço diante de toda 


Desde esse dia nunca mais pudéram sa- 


entregou-a ao superior do convento, que! 


e rudes, e de costumes excentricos e quasi | 


meiro dia, fôra ssmpre modélo de auste- 
rijade o de privações. A maior parte dos 
frades nunca o ouvira fallar; o sustento 
que diariamente tomava mal pudéra jul- 
gar-se sulficiente para uma creança ; mui- 
tos dias não comia, emuitos à fio não en- 
trava no convento e dormia pela matta, ora 
debaixo das arvores seculares ora, encos- 
tado és capellinhas, que commemoram a 
paixão do Redemptor. Toda a commani- 
dade o tinha em conta ds ssnto, e como 


quando casualmente o encontravam errao- 
[do por entre as arvores. 

Era a este frade que se dirigia a car- 
tado velho marquez de Pombal. Havia tres 


ternado eerrantena matta. Procuraram-no, 
e entregaram-lhe a carta. Mal a leu, to- 


tal o venerava, e se curvava diante d'elle, | 


dias que não sabiam d'elle, que andava in-| 


tinoou à viver, som que” sé 1hb' notasse 
differ Iguma nem nos costumes nem 
nos modos. Ao cabo detres mézes, déram 
fé de que faltava no convento ha mais dias do 
que costumava, e, receiosos de algum acon- 
tecimento funesto,-espalharam-se a procu- 
ral-o na matta. Depois de muito tempo 
acharam-no por fim no” minis embrenhado 
«ella, deitado debaixo d'uma arvore se- 
eular. Os frades aproximaram-se, mas elle 
não se mexeu; chegaram-so mais, e en- 
tão conheceram que estava morto. 

N'um momeénto correa por todo o con- 
vento a nolícia da morte do santo. A com- 
munidade dirigiu-se de cruz alçada para 
o lugar onde o tinham encontrado, e trou- 
xe o cadaver processionalmente pára'ó con” 
vento, cantando em torno d'elle os bymnos 
dos justos, ÊE si 


de jornada de muitas leguas e feila sem 
parar e a marchas forçadas. Eatrou, e sem 
dar palavra a pessoa algoma, dirigiu-se di- 
rectamente ao quarto onde o velho minis- 
tro jazia quasi moribundo. 

O rosto d'este irradiou a mais com- 
pleta alegria, e lingiu-se momentsnea- 
mente das córes da vitalidade deum moço. 
Estendeu-lhe com sffecto e familiarmente 
a mão, e depois ordenou que o deixas- 
sem a sós com o velho carmelita. » 

4o cabo de quatro horasa porta abriu- 
se, e o frade sabiu com a mesma ausleri- 
|dade e aspereza de feições com que ha- 
via entrado. O marquez tinha, porém, os 
olhos bumidos de Ingrimas. sFôra longa 
a conversação d'squelles dous homeas, 
mas o que n'ella se passou nem o mar- 
quez o disse, nem pessoa alguma lh'o ou- 


selvagens. Ninguem melhor do que elle | 


commanidada era obrigrada ; ninguem mais | 
do que elle amava a cumplets solidão. Ha- 
via tres annos que aquelle velho viera ba- 
ter á porta do convento, e pedira para 
fatlar ao guardião. A conversa entre os duos | 
foi longa. O velho ficou essa noite no con-| 


= Devo separar-me de vós, — terminava |a communidade reunida. No fim do anno | chegado de curto passeio do que ancião Oeyras e primeiro marquez de Pombal. 
ella — porque recéio que a ira de Deus vos! professou. A vida d'elle logo, desde o pri-| de muitos dias, que acabava de chegar 


mos o bordão, e dirigiu-se á cella do gaar 
dião, com quem se demorou mais de meia 
hora. Depois ssbiu, e, cavalgando n'ama 
velha muls, que pertencia ao convento, e 
que o guardião mandára apparelhar, pôz- | fossor e os sacramentos com modos que 
se a osminho da"Pomabial, (o mão parda 316 | qemonstravam claramente que era a pri- 
chegar lá. Durante a jornads não deu uma | goira vez que se lembrava de o fazer. 


só palavra ao criado, em quem mesma bo ” ú 
nem parecia reparar. Chegado a Pombal, bo e ir ota 
descevalgon á porta do marquez, tão agil Morreu o grande e temido Sebastião José 


e tão inteiro, que mais parecia mancebo de Carvalho e Mello, primeiro conde de 


sou perguntar. O que parece fóra de du- 
vida é que o frade não fôra chamado para 
» confessar, porque no dia seguinte o ve- 
lho ministro, schandu-se peior, pediu con- 


U frade voltou parao convento, e con- 


Enterraram-no com toda a veneração 


nos claustros, e sobre a lage L9Z8, com, 
que costumavam cobrir as se) ulturas, dos 
monges, esculpiram este singello epitaphio : 


AQUI JAZ O Y. FREY ALY 
ARO MARTINS: MORREU 
a 8 pe suxHo DE 1782, 


val 
[e re, quem te fizer mal. 
=» No «Nacional» detido corrente dé s 
a 


sguardondo orcasião de a dar 
“da correspondencia no «Na- 
cionsl» de 5 nos tribinaes. 
Agora mesmo soubemos qua O <ignata- 
ita correspondencia escrevêca uma 
nv que-lhe 'pedis perdão é 
prote: erina com que tinha 
ultrsjado a honra de s. s*, 
Temos aqui o nosso ex-juiz de direito 
o) GRINiNA onto quo está de phrfida pa- 
ra a comarca d'Arooca, para onde foi des- 
pachado. 144 GER 
-» Desejamos a s. s.º que alli adquira as 
mesmas sympathias que aqui adquiriu, pe- 
la reetidão com que sempre se houve, 
-o Damos os parabens aos arouquenses por 
lerem um magistrado que honra a classe, 
“. Por hoje nada mais de notavel. 


“no meio eleva- 
ERA» 


Ta 
“Jumes em castiçães de uno a 
Ss; i Ban! a stade, O 
SEMP DE Podre dns era 
“Os socios ouvintes da Phylarmo 
tiveram com tochas sté no fim, 
“ Maitoscavelheiros assistiram com tochas. 
tensplo estava apimhado de gente 
Todas as'classes ds : vieram á casa 
de Deus orst pelo nosso bom Rei. 
“Entre as muitas familias notnvo-se a 
“sentiora condessa do“Bulhão: e suas tres = 
lhas ie genro. “ 
= O orador sagra; 
nisFAa do Boci riem y 
larmonico, fezuma oração funebre,que muito 
agradou: muitas a o dns 
mórmente quando elle disse— El-Rei era na 
Pico Pod iorosaue ce do rico, 
era nos hospitses, era em toda a parte. em 
que a ninbanobim mio epi 
saria.; aqui protegia o orpbão -e O infeliz, 
acolá confortava o enfermo, que se estor- 


ciano leito da dôr—Morte 1 Oh LH-eruel | ii 


9x0 É 
Ee 
conde Eca ie 5 ! 


ra as exequias, que manda cele- 
na Sé Cathedral, no dia 16 do cor- 
rente, precedidas de vesperas e matinas, 
na tarde de 15. E" orador o rev.º dr. Mi- 
theos, de Santa Combadão. 

No dia 17 celebi ão tambem, 
como já dissemos, na igreja de Santo An- 
tonio a Porta de Carros., as que pero 
veu 4 comissão , que em agosto ultimo 
Jávod ' clico Das os fliejos da rus 


Ig) 
dos Clerigos, por ocessião da visita do Se- 
nhorD. Pedro Va esta cidade. 4 

 -oÀ comissão: fez extenso convite, para 

esta solemnidade tunebre, com quese pro: 
pôz. prestar saudosa homensgem é bon 
memoria do Rei, que sinda ha pouco sau- 

dára com festos, quando toda a cidade o 

rodesva d'alegrias e bençãos. 

Mouniaêndo dos artistas. — 4 
grande comissão de artistas que foi en- 


carregada da subseripção e trabalhos para 


E 
Pa 


Ae camara concedeu o terreno, 
com a condição de lhe ser prévismente 
apresentado a plants do monúmento, em 
conformidade da prática estabelecida pars 
todas as construcç 

Mesma commissão já linha annun- 
ido um prato “de 20 liúras para a me- 
lbor planta que lhe fosse spresentada. 

Apesar de tudo isto, parece que aims 

todas as esperanças de 


não estão perdidas | 
que tod Se una para 
SO, E pano 
numento digné cidade do Porto e em 
que s parte honrosa que em tão perdura- 
vel homenagem deve caber nos artistas por-, 
tuenses, fique bsm expressa e significada 
tr: s «— À exe. 
em sessão de quinta feira, 
nearregar o sunt. Francisco Pinto da Costa, 
distincio pintor portuense, da feitura do re- 
tracto de El-Rei o Senhor D. Loiz 1, pars 
ser colocado us sala das vereações. 

- O snr. Pinto da Costa parte por estes 
dias para a capital, como fim de procurar 
os meios de bem cumprir o encargo, no 
qual acreditamos. conseguirá robustecer os 
seus já bem merecidos creditos de artista. 

Salvados. — No dis em que encs-. 
Jbou a galera «Nova Sabiil» e na noita em - 
mediats ainda se chegaram a salvar 261 
soccas de café de diferentes marcas e di- 
versos volumes de mercadorias. 

Tombem'se salvou grande parte do mas- 
same, polesme e volame. y 

A“ proia tem vindo diversos feagmen- 
tos do navio e algumas barricas, que con- 
tinham assucar, mas completamente vasias, 

Paquete de Roglaterra.— O pa- 
quete inglez «Tagus» deixou hontem em 

Vigo a mala de Inglatorra para esta cidade 

Sohiu bontem de Vigo pars Lisboa ás 
horos da manhã. 
ncurso academico,— Na Aca- 
demia Polytechinica, teve hontem lugar a 
ni eita prosa exhibida pelo snr. Juaquim 
de Azevedo Sousa Vieira Albuquerqua, para 


“| bentavam incessante) 
Br- | relan À 


a tna se achava, porque se torna, Mecas, 
“|sario que Ê illustre piora desta villa to. 
me ds prátisas providenci OA quo de 


“aada o estores, ségue 0, Eronga- | a introlucça á lustoria notatal, no Lyceu | rechal Pelisstor, que chegou afribao áquelle 


Nacional do Porto. 
As provas continuao ainda nos dias 16, 


min satisfação a quem ignora as snas [18 « 20, sendo nos dous primeiros escri-| de Malokolf, entrou no porio, sandou a 


pras e no terceiro e oltimo orses f 

O jury é compocta dos snrs. José de 
Parada da“ Silva Leitão, António Ferreira 
Guão e Domingis Martins da Costa, sendo 
o fitimeiro presidente. 

Hontem, a primeira prova, foi em phy- 
sica, e nºell patenteou 0 snr Szevevo Al- 
buquerque, que €úm' dos filhos da acada- 
mia do Porto) que mais honra lhe dão. 

Condecoração merecida.—O snr. 
visconde do Lngosça, digno presidente da 
camara manicipal desta cidade, foi agra- 
ecindo par El-Rei o Senhor D. Laiz [ com 
accominenda da Ordem de Nossa Senhora 
ds Conceição de Villa Viçõsa. 

CRM ama graça bon cabida , pois que 
no agraciado “sobram litalos que a justi- 
fiquem a ' 

Tempestade Bi ums carta de La- 
gos com data de h do corrente, dirigida 
20 «Júrnalido Commercio» do Lisboa dá-se 
a seguinte noticia de uma tempestadé que 
alt honve no dia 3: 

« Hontem tivemos 8 
feita tempestade. ; 

“Os trovões, comthorrivel estropito, re- 
n te sobre nós; os 


quium dia de per- 


agos se viam fi 
té do todas as dir 

et 60 abundanéia, Q 
alguns pontos da villarfica 
tecinnundados, à ponto de 
res desses sitios ;se  acharê 
+ que instanlanea monte 
$ domicilios, chu- 
sus. A agua ahi 
ro; concorcen 
tambem para isto a imá cullocação em que 


fotúzo sa não repitani estes tconteciienito 


que podem ser alguma vez muito desastro: 


gantes vinhos a que denominam , 
dolas, p alta sreib n'squella ind Do 


on- 


qua- 


povonção 
situa - 


úsados 


tudo q T 
quê se sehinvam em secco foram trazidos 
pela agua, ficando alguns destruídos, e ou- 
tros desappareceram pela barra fôra. À ng 
entrando por quasi todas as casas, lhes le- 
vava muitos objectos que n'ellas havia, e 
lhes arrvinou muitos generos alimentícios 


que nelas os seus habitantes cuidadosa- 


menta conservavam, 
Esta pabie povosção tem solfrido bas- 


tanto com. estas ulti tempestades; a 
4 aa htnçça ori causou -lhe 


bastantes estragos. Um forto aguaceiro 
agua de pedra, onde appareceram muitas do 
peso de 250 grammoss, cahiu sobre a po- 
bra povoação, quebrando-lhe uma grande 
parte des. vidraças de suas moradias que 
ficaram, em miseto estado. » 
Mialvadez —liz o «Districto de Avei- 
ro» que na sexta feira.pelas 2horas o meia 
da madrugada, dispararam um tiro com quar- 
tos de balla e chumbo contra a jsnella do 
quarto de dormir do sor. administrador do 
concelho de Tlhavo. Fslizmente deste at- 
tentado não resulton desgraça slguma. 
Nova opera dé Verdi. — Ocelsbre 
cômpositor Verdi partiu para S. Petersbur- 
go onde deve dirigir à execução d'uma no- 
va Operm que compoz para o lhestro im- 
perial d'aquelia capital, 

Esta partitura tem por titólo «La Forza 
del destino», é fhi escripta em menos de 
dois mezes. E 

Uma boa lição. — O maire de Poi- 
liers, escrevem ao presidente da sociedade 
do S Vicente de Paulo, a seguinte carta: 

«O mairo so snr. visconde do Bizo- 
mont. 

Poitiers 28 de novembro de 1861. 

Snr. — Acabo de saber pela vossa carta 
publicada no; «Correio de Vienna», que a 
sociedade de 'S. Vicente de Paulo de Poi 
tiers deixára de existir. —Seria desastroso 
que;ns pobres fossem. as victims da deci- 
são por vós tomnda. 

E" este o vosso sentimento; porém como 
a caridade não tem sendo uma bandeira, 
muito me obrigarieis, se vos dignasseis dar- 
me a lista das pessoas que a vossa socie- 
dade costumava socorrer, pois é com ver- 
dadeira satisfação que à comissão a que 
tenho a honra de “presi fará partici- 
pantes dos soeeorros que se propôs dis- 
tribuir este inverno. 

“Acceitai snr. visconde os protestos de 
minha alta consideração — O maire Hastron. 

Esta carta 6 umia lição e um exemplo, 
diz a «Opinion nstionale» para que por to 
das as portes, as administrações de benefi 
cencia puramente seculares, digam com Mr. 
Hastron, ás confearias: A caridade não tem 
sendo wma-bandeira! Dai-nos a lista dos 
que soecorreis; pois que os pobres não de- 
vem ser as victimas das nossas dissenções 
politicas, » 

O commandante do «S. Ja- 
cinto». — 4 «Potrio» publica uma noticia 
brograpbica do capitão Wilkes, comman 
dante do «S. Jreintho», que capturou os 
commissarios do sul. 

Diz a «Patrie» que é um dos tres ou 
quatro melhores oflicines superiores da ma- 
rinha federal, que conta muitos ofhici 
distinctos, e que muitos o reputam O pri- 
meiro, s par do commnadoro Depont 

O copitão Wilkes não é só um oficial de 
marinha muito instruído, um navegante e 
ur sabio de primeira ordem; é tambear 
um homem da sociedade, que tendo sido 
o leão dos salões do Sul, foi constantemen 
to empregado, doranto mais de quinzo sn- 
nos, em explorsções maritimas 9 vingens 
!seientificas ve gr importancia. 

FA sus magnifica residencia, iúuito co- 
Inhecida em Washington, lem o seu nome 
de Wiko-House, e está situada numa emi- 
nencia no Indo da do general Mac-Clelan, 
Questão de etiqueta. — Em Volen- 


de 


O concurso aberto para a substituição da 
oadeira, de, principios ds physica, ebymica 


eia houvo vim coplieto entre o general Oroz 
co, capitão general da provincia, e o ma- 


* [ciente está mas melhores condições de res- 


vi bivgton é esperada em Londres até 25 


porto indo de Argelia para França 
Quand + à navio que condizis o duque 


praça, porém como Valencia não é praç 
de gugrra, e nho tem brterias, não pouda 
responder á saodação, O capitão do porto 
mandou avisar o capitão genvral e o con 
sul feanc-z e deu ordeim ao su ajudante para 
ir comprimentar o marachal francez, Este de 
sembarcou, a ofendido por se lhe não ter 
respondido 4 salva do seu navio, recebeu 
mato ajudante da capitania do porto. 

No emtanto chegou o capitão general, 
ao qual o duque de Malakoff censuron for- 
temsnte, prigugico por se, lhe não ter res- 
pondido á salva e Segundo por se lhe apre- 
sentar á paizina. O eapitão , netal não 
julgou conveniente 4 -sas dignidáde conti- 


nuar a conversação, dizem os jórnaes hespa- 
nhoes, despediu-se no acto e limiton-sa a 
cumprir a ordam que recebera de Madrid 
mandando uma bateria -para o porto, para 
o [rancez ; quando o 


que ssudasse o navi 
marechal sahissos 


“TERCEIROS PRANCISCANOS! + Fastiti- 
dade a Nossa Senborsida Conceição: orador 
o rev Cunbs. 
» 


Y 


“ (cósmunicano.) G 
v No dia 9.010, a esposa dovsnr, Ma- 
noel José Pinheiro soffcen mopnração dass 
nominade—exiraeção: do fé pela versão, 
20 primeiro féto for extrabido mo dia 
90 segundo no dia 10 u 
= Ruram operadoresos sars. Antonino /Mo- 
reira da Rocha e Fronaisco; Pereira: d'Ate: 
vedoçce, graças é sua pericia o habilidade, 
a oparação teve felizes resultados e a pa- 


b 


tabelecime: 


nto, vivendo ainda as duas crean- 
bo 


uma carta que dizsceque ses In 
declarar guerra nos Est seda, So 000 
soldados irlandozes se baterão com os in- 
glezes, aproveitando esta occasião de vin- 
Edr.os aggravos á sum nação» 

Mandaram-se pára q Canadá soldádos, 
dias e munições. E 7 

O forto Pickens, sustentado por dous 
mavios federses começou o bombardeamen- 
to de Pensacola. 

PARIZ 7.— A prisão. de José Karram 
foi merecida, e os suthoridades lurcas fi- 
zernin-na de secordo,e com » approvação 
dos commissarios europeus. 

Espera-se um manifesto do general Da- 
vis que porá to 7 
de reconhecer ou 
halligerante, pois elle notifica oflicinimente 
a sua reeleição á presidencia d'aquélies 
Estados 

Não é certo que Lincoln tenha submet- 
tido a questão pendente ao srbitrio do im- 
perador dos francezes: 

As noticias do Mexico são de gravida- 
de. Os generses Marquez; Zuloaga e Meji 
que-com mais de 4:000 homens occupam 
Cneruacava, aproximam-se do Mexico, 

LONDRES 8. — Ha grande agitação na 
Irlanda em favor «do governo dos Estados- 
Unidos. Aqui não se considera provavel 
um arranjo d'esta questão, Os consolida- 
dos baixaram a 89 18. 


- PARIZ 8. —Na causa seguida am Nic, 
ort sobre corrupção PRE est 


mnado M, Plassiarl a 2 annos de 
NOVA-SURK 28 --Os mel 
gresso presentes em Washir 


, isão. 

ros do em 

mero quasi ide metade, digh por io 
quegi as capuura dos gom- 


nimidade que era legal a 
missarios. > b4ias 
ÓVENBRO.— 
avios (ás, aguas de 


RIO DE JANEISO 9 DE Ni 
O Brazil manda tres 
Veracruz. 


de Lavalleite em audiencia. particula; 
VARSOVIA 7 —O administrador da dio- 


cese fui cond o a=d-z annos de de- 
portação pura RAR! Betiiads 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA 
Receita da 


vocou o e8s0 « 
ade pi) qusti 
missarios do Sul, / do) 
À incerteza não se prolongará muito, 
pois que a resposta do governo de Was- 


irígia uma 
4 dos com- 


l 
ar ohp 


, 
sendo muito provatel que antes d'essa data 
seja extra-uflicialimente conhecida, 
Quaesquer que sejam os aceidentos da 
guerra-na America do Norte, 4 separação 
do Sul é do Norte é um facto consum- 
mado. R 

O espirito separatista, alimentado paln 
divergancia dos interesses, em vez de afrou- 
Xar cresce é lavrava. O Estado da Missou- 
ri votoi' a separação e“é de crêr qua este 
exemplo seja seguido por todos os quase 
tem conservado indecisos, e em que pro- 
ponderam, os interesses agricolas, e con: 
queritemente s necessidade de braços 
crnvos. á o 
“08 jornses de Pariz publicam o toxto 
do discurso dy Raltazti, qué conside- 
rem como programa do governo francez. 
Mr. Rottazzi justilicon as vistas e dispo- 
sições da França, e não sóa defendeu, mas 
coristitutu-se, por assim dizer, seu fiador, 
Diz que a intenção determinada do gover- 
no franicez épôr fm'á occupação de Roma, 
mas que addias execução d'este projecto 
até que a opinião Calholica reconheça que 
o poder temporal do Papa não é uma ga- 
rantia indispensavel para o livre exercicio 
do seu poder espiritual, 

No emtanto, disse Ratazzi, a Malis deve 
oceupur-se da sua-organisação interna 

O discurso do barão Ricasoli na sessão 
de 6, é 9 conficmação do de Ratazri, com 
o qual so idenufica, dando assim espersn- 
ças duma nova combinação ministerial, err 
que Ratazzi dará no gabinete Ricasoli o 
concurso do seu Lalento, da sua considura- 
cão pessoal'e influencia parlamentar. 

M. Ricasoli fsltando do seu projecto para 
a solução da questão romana, disse que o 
governo francsz o não desaprovara e unica- 
mente julgara inopportuao o momento para 
o apresentar go Papa, ' 

O ministro da guerra declarou que a 
intenção do governo era organisar o exer- 
esto dos voluntarios e offarecer o commando 
a Guribaldi. 


DESPACHOS DOS JYRNAES ESTRANGEIROS 


BERLIN 7. — Varios governos padi- 
ram explicações sobre a entrada dos sus- 
triscos na Herzegovina, e as que deu a 
Austria pareceram súllicientes, 

LONDRES 7. — Ha notícias de Nova- 
York. 

Os primeiros jurisconsultos americanos 
declsram legal a captura de Masson e Sli- 
dell, mas a opinião publica mostra-se 
assustada lémendo um rompimento com 
a Inglaterra. 

O ministro da guerra notificou ao go- 
verno do Maine que se nomeará immo- 
distamente um oficial que manifeste o es- 
tado de defeza das costas de Maine. 

As tropas federaes apossaram-se de pon- 
tos de importancia na costa oriental da 
Virginia. 

U governador e a assemblea legislati- 
va do Missouri votaram a separação da 
União, 

O ministro do interior desapprova à 
ideis do ministro da guerra de armar os 
escravos, declarando que não é essa a po- 
litica do governo, 

O presidente Davis dirigiu ao congresso 
dos confederados uma mensagem conce- 
bida em termos resolutos, manifestando 
a impotencia do Norte, a impossibilidade 
de voltar à União, e bom estado da Fa- 
tenda, infinitamente melhor que no prin 
cipio da guerra, 

Na dita mensagem (olla-se da captura 
de Masson e Slidell, e acrescenta que é o 
mesmo ter aprebendido os commissarios no 
eTrentr ou no canal da Msneha. Conclue 
dizendo que os confederados não reclamam 
e auxílio das potencias europeas, ias que- 
rem provar queo bloqueio não é elfectivo 

No dia 2 de dezembro devia abrir-se 
o congresso federal, e isto far crêr mais 


|] 


) 


—41 O PPSMAPROS PR RFRÓRTAGÃO; 7 j 


DEZEMBRO, E 
DE JANEIRO. bi êncio. S. 
Lad Re * osiuios ge ad Mbpeita 8 


IDEM, — Na barca 
esixão eom Vrda 
o PERNAMBUCO. 
da Cunha Porto, 1 e 


P: 
saceo com nozes ; Teixeira de Carvalho, 
barricos com sardinhas 


aide, 3. E. Pinto, 1 


garralado; Clode & Boker, 4 pipas de vinho; 
Joãe Ayres, 1 caixão com dito engarraí-do e 
1 dito com (rucla seeca; J. A, Martins, 12 cai- 
xas com cebolas é 00 eos de di 


nat; TH. Whitley, 27 saccas com lã 
Aalo, 1 


as; Warre & Cº, 5 pipas edi 
inho; J, A. Soares, 6 caixas com 


; M. Gassi C.º, 30 caixes com cebos 
mm Bio esixão com doce ;| 
ira, 16 com maçãs e 2 diz 


1 njas; A. R. Veiga, 60 barricas com 
sarro ; os 6.º, 2 quartos com vinho e 
1 caixão com dito engarrafado ; James D. lar- 
tis, meia pipa e um quarto com vinho; C, Smi- 
lhes & G.º, 27 pipas de dito, 


VENERUS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 
pezeMano 13. 


oterieiá é Qurópeas no Enso | Ceri 


negar o Sul como nação | 


ROMA 7.—0 Papa recebeu o mens 


| cento 


em 6 de novembro, 


elativamente dos fretes, devemos 

observar que as pri lidades de um rompimen - 

to Sério entre a Inglsterrã e os Estados-Unidos, 

obrigaram os frota! E 
dado 


nas 
a es em os altenderem. 
Réfidimento da nlfsndegs gronde de 

Lisbos de 14 10 ... 
Idem no dia 11,, 


Cotações eficiass. 


Inseripções d'sssentamento jure 
fim do 2.º sem: 


46 4,8 47 
46 1/4 4 46 th 
4a 124% 


v. 
88040 á ouro 
8900 Ligooo » 


950 a ouro 

950 > 

ami 95 » 
Prata portugueza - 78950 88020 marco 
s70 880 a ouro 


5 lrancos .... see. 
Vans d Te o ds 


rnal do Commercio» ] 


+ Fundos estrangeiros. 


(Boletim ielegraphico) 


jog dy drid, 1 de d bro—3 por 

Gsi eomsoláado 4 4B 88 dao. vem bra=a po 

Bolsa de Eos Pd u do, pm —3 por 
D (548 a 95,10, 

Molas de Londies, em fl de deramibré —Con- 

selidados de 90 '/, a 903/,. 
á 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 14 DE DEZEMBRO. 
Ea 


HORAS M + 
“Fies fora de barra : E IRS 


Palmeira. 


RT 


manto 6, (Drávdo) à e mar agitado. 


Por psrlicipação telegraphica sabe-se 
que a estunis Essias Tegner, sahida d'squi 
em 29 de novembro p. p. chegou a Bremen 
ante-hontem. 


PORTO, 13 DE DEZEMBRO 
Não entrou nem sshiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO 4 PURTOS DE PORTUGAL. 
ADAS, 
Sedgefirld, de Setubal; 
eo vapor Iberia, do Porto. 
SAuIDAS 
b dedez* De Liverpool, o M 
Fesukfort; ambos 


ço, e 0 vapor 
a Visbos. 
kari, paro Lis- 


ANVERS, 4 de dezembro —Entrou o Eusta- 
quis, cap. Gomez, procedente do Kio de Janeiro 

LOND«Es, 6 de dezembro —O Alphington, 
encontroa a bares portugueza Marvel [?), e o 
brigontim tambem portuguez Zephyr; aquella 


6 N 25 0, navegando de 


q Lisboa para o Rio de Janeiro; e este em 10, 
Assucar—23 caixas, 2 feixos, 9 canastros e 9N 26 O, navegando de Lisboa para o Rio 
17 sacces. Grande. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
DE 113. 
Ferro forjado—50 feixes. 
Ch e dita; 


Dito em brulo—75 

Vitriolo—1 ger 

MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
DEZEMBRO, 13 

Despachado paro consumo : 


No Porto. 

r Litros 
Vinhe maduro, 23362,00 
Dito verde .. 9u3,00 

Em Villa Nora. 
Vinho... 2 8013,00 
mespschado para exportação 
Vinho...» eqinto 969,00 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 14 DE DEZEMBRO 
Farinha de milho. 500 a 
Trigo da terra 

7 900 a 910 
820 a 840 

550 a 580 

660 a 670 

480 

460 

540 

460 

440 a 480 

440 a 500 

200 a 210 
68100 a 68300 


——— me 


PRAÇA DE LISBOA 12 DE DEZEMBRO 
REVISTA COMMERCIAL 
De 27 de novembro a 41 de dezembro. 


A situação mercantil da nessa praça depois da 
sahida do ultimo paquete o Brazil não me- 
lhoreu Excepiusudo alguma pequena animação 
no mercado de exportação, em tudos os outros a 
frousidão a que aliudimos na ultima revista conti- 
nus a influir prejudieisimente na maior das tran- 
sacções que se lcem emprebendido ou ultimado. 

Todavia,e apesar do prolongado esmorecimen- 
to commercial que se apoderou da nossa praça,ob- 
tiveram melhor situação e foram mais procursd; 
entre alguns dos principses generos o azeite doce 
nacional e as primeiros sortes do café do Rio de 
Janeiro. | 
Entre muitos dos generos que soffreram maior 
ou menor bsixa, lemos a notar a aguardente na- 
cional de vinho e de fig, todas as qualidades re- 
gulares e inferiores de assucar mosenvado, o café 
de S: Thomé, a cêra amarella de Angola e de Ben- 
guella, os couros de todes as procedencias e qua-| 
lidadrs, a gumma do Brazil, os vinhos e 0 vinagre | 
branco 

No mercado de teexportagão nenhuma occor- 
rencia mercantil foi digua de menção 

Helsfivamente és dificuldades creadss pelas | 
erradas interpretações que se leem dados leis 
do sello, devemos observar que foram em parte 
removidas já pelo snr. ministro da [szenda A 


| 


mes 


Telegraphia eleetrica. 
(Dirigido & Associação Comme: : 
LISBOA, 13 DE DEZEMBRO 
ENTRADAS. 
apor ing Frankfort. 


NEW-CASTI 
LOANDA, 55 


a Rei Salomão. 


ma 
SETUBAL —Brigue norueg Christiana. 
DEONLHEN.— Brigue norueg. Brodrene, 
LIVERPOOL, —B igue ing. Alciope. 
NEW-YORK — Barca Eliza Chorles, 
DUNKERQUE —Escuna fr La France. 
CADIX, Tonger, altar e Malaga. — Vapor 
paq. fr. Ville de Malaga. 


EG 
Senhor D. Pedro V, por Fracisco de Sá No- 
ronha, para violino e piano. — Vende-se 
no armazem de Henrique Barreto, rua de 
Ssato Antonio n.º 179, 
Preço 560 réis. 


Reportorio Borda Douro 
CHAM-SE promptas as fôrmas d'este | 
reportorio, na imprensa de C. Gan- 
dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
de se apromplarão lodas as encommen- 
das, com promplidão. 


ALMANACK para todos ou colecção de 
diferentes artigos ácerca da infausta morte 
de Sus Magestade El-Rei D. PEDRO V. — 
Este interessante folheto, além de conter 
bastantes artigos relativos á sentidissima 
morte do joven Rei, vai adornado com uma 
gravura, e contém a descripção, circums- 
tanciada, do prestito funebre. 

Vende-se na livraria de Fonseca, rua 
do Almada n.ºº 80 e 82 (antiga rua das 
Hortas.) — Preço 30 réis. 


ANNUNCIOS. 


PER À tanoaria no caes de Villa 


Nova de Gaya denominado do 
Engenho, e de lotação de 476 pipas; 
quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. (3612) 


adopção da estsmpilha está já resolvida, e alguns 
dos embaraços ereados pela ignorancia dos em-| 
dos encarregados da cobrança do imposto. | 

entemente destruídos. As contas | 
escriptas em papel não sellado seceitam-se já ns 
repartição eompetenta, e disinuiu-se assim um 


provavel a guerra. Smith O'Brieu publicou 


dos grandes obstaculos é celeridade apelecida 
em todas as operações commerciaes. 


EGUNDA feira 16 do corrente na rua 
dos inglezes n.º 71 pelas 11 ho-| 
ras, hão-de vender-se duas acções da 
Companhia Geral da Agricultura das 


NI 
EDITAL 
Antonio Josê Antunes Navarro, visconde de 
Lagosça, cavalleiro da ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo, e presidente da 
exeellentissima Camara Municipal d'esta 
Anvicta cidade do Porto: 
AÇO saber, que, achando-sea psrochial 
igreja da Santa Só Cathedral impedida 
pelas exequias reses, que hão de celabrar- 
se nos proximos dias 15 e 1G-do corren- 
te mez, e não podendo porisso ter lugar 
na dita igreja a eleição do juiz 
junta de parochi quella freguezi 


mesma eleição feita no indicado dia 15 na 
deréja de Nossa Senhora do Terço e Cari- 

ade, 
E para que chegue so conhecimento de 


todos, mandei sflisar o presento edit e 
outros de igual iheor, nos lugares mais pu- 
blicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 13 de de- 


a (8618) 
Alfandega do Porto 
O dia 14 do corrente se abre o: pa- 
gamento do juro do corrente semes- 
tre ás inscripções dé assentamento pé- 
las relações n.º 1a 200 eigualmen 
aos coupons alé o recibo n.º 119. 
F LLECEU esta manhã o snr. Jorge 
Smyth, cunhado do snr. Eduardo 
Kopke. O enterro terá lugar ámanhã 


de tarde, no cemiterio, inglez, á hora 
do costume. 3620) 


Deposito de pozzolana 
RI Pereira ds Gruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 469, tem poz- 
zolans dos Rath para vender, que goronte 
a sua bôa qualidade, e subjeita a quilquer 
experiencia, e fornece ao comprador d'um ou 
outro lado do rio Douro, conforme lhe icon- 
vier. (9814) 
DAME MORE" acaba de ser no- 
meada pelos Lribunaes francezes 
administradora dos bens «e negócios 
do seu fall-cido marido, e bem assim 
aulhorisada a continuar o Comihercio 


e lransacções que corriam nome 

do dito seu fallecido ido o sur. 

N. MORE' [3614] 
Candieiros 


para gaz liquido 
UVA MORE, acaba de receber de 
W Inglaterra um. variado sortimento 
destes candieiros do preço de 480 u 
12:000 réis: (3615) 


GRANDE LEILÃO DE MOVEIS E 
ARREMATAÇÃO DE PREDIO 


Largo da rua Chã n.º 4147 a 42 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. FP. Prxmeino 


WS dias 19 e 20 do cor- 

rente, peles 40 boras 

da manhã, se ba-de arre- 

matar à grande propriedade 

com osditos n.º Liga 1, 

que se compõe de 3 andares, 

mirante, loja, armazem e seu 

quintal, gu não paga pen- 

são nem dominio, é em se- 

gnida se ha-de arrematar lodo os moveis 
que consta de uma mobilia de estofo com- 

pleta sobre molas, consoles, espelhos, um 
piano de Collard & Collard de 7 e meia 
vitavas, guardas-vestidos, guardas-louças, 

camas, longas, crystaes, pratas, cobertores 
de damasco de seda, ubjectos de cosinha 

e lodos os mais objectos, e fazendas per- 
tencentes é loja de mercearia, assim como 
os lotes e mostrador de madeira de fóra 

e outros muilos objectos que estarão pa- 
tontes e a mesma casa uma hora de 
principiar o mesmo leilão. 16) 


LEILÃO 


2.º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE RUA DA TRINDADE 
N.º 17 

verá leilão de muitos diferentes 


ex moveis, louças, crystaes, pratas 


eum jumento de raça buspanhola «demais 
de 2 annos, prompto a trabalhar, e bem 
assim será posto pela ultima vez em praça 
o rico cobertor lousado em 1:0008000 rs. 
13617) 


MANHÃ 15 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, ba- 


A quem convier 


M rapaz de 15 annos com o co- 

nhecimento das linguas, franceza 
e ingleza, deseja acommodar-se em 
qualquer casa commercial. Quem.pre- 
cisar póde deixar o seu nome «e mor 
rada no escriptorio do expediente d'es- 
te jornal. (3619) 


Metal amarello para forro 
de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
y —preço barato. (2138) 
PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
Por 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 


(junto d igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto 
DB ”s cotorídos aquarela ea oleo. 
bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, á 
REPRODUCI 


camisa, etc 
S em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 
dneções, metade do custo da primeira — de 6 
paro cima abatimento. 
CAÍXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
ete., bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos .o8 
dias desde as 9 horas da manhã aló és 3 da 


Vinhas do Alto Douro. (3610) 


tarde, 


NT 
EDITAL 
dosk Alvo“Pinto de Souza Continho Balse 
mão, bseharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra, director 
da ulfandega do Porto por Sus Mages- 
tade El-Rei, ete 4 
AÇO saber aos recebedores da carga da 
F gstera «Nova Subtil», procedente do Rio 
de Janeiro, e naufragada na entrado da 
borra d'este porto, que em conformidade 
do que dispõe o Codigo Commercial Por- 
tuguez, ea requerimento de Lourenço Bor- 
ges de Castro e Costa, procurador de Fe- 
lix Pereira Barboza Braga, caixa do men- 
cionado navio, ficam avisados os mes- 
mos recebedores pnra que no praso de 4 
dias venham despachar as fazendas .salvas 
e que se seham nos armazens de Massa- 
rellos, das quaes algumas teem avaria, pena 
de que não o fazendo se procederá d arre- 
malação por conta de quem pertencer. 


Alfondega do Porto, 13 de dezembro 
de 1861. Eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos, escrivão do expediente, o es- 
erevi, 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(3602) 


os arca por- 
tugueza ACTIVA, em 36 dias ds visgem, 
annunciawos o bom navio de vela que é 
a dia barca, e bem assim o traciamento 
que tivemos a burdo do snr. capitão do 
dito navio. 

Josquim Teixeira 

Augusto dos Santos Silva 

Manos] da Cunha 

Rosa Pinto dos Santos 

João Maris Vaz Pereira 

Manoel Rodrigues Diogo 


pd) 


ESTABELEC 


para os estabelecimentos de primeira or 
as agencias, 


para satisfazer 0 comprador. 
Não se compram nem se recebem 


PIANOS 


 DERARD. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro n.º 40. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltêl-os 


IMENTO DE 


INGLEZES, 


dem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


Tem vorisdo sortimento dos de menor preço: a par dos de mais elevados, 
como' os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


em troco pianos usados para que O pu- 


blico“tsnha segurança e garantia na compra. 


Bento José Gonçalves 
José Teixeira 
- Antonio Domingues 

Antonio Manoel Vieira 

João Francisco Vieira 

Francisco Lopes 

Manoel Espindula Bittencourt 

Antonio de Souza 

Francisco Bento 

Francisco Carreira 

Feliciano Pacheco 

João ds Silva 

Manoel Moniz 

“José Moniz 

Miguel da Costa 

Francisco Pereira de Aguiar 

Jacintho dos Reis 

Antonia de Jesus 

Maria de Jesus 

José Nunes Alves 

Jacintha Candida de Medeiros 

João Francisco Ribeiro 

Rosa de Jesus, 

Lisboa, 29 de novembro de 1861. 
. o h 


FFONSO Botelho de Sampaio o Souza 
A arrematou em praça publica uma vi- 
nha chamada do Açougue, na freguezia de 
Lobrigos, uma morada de casas com campo 
pegado, outra morada de casas que parte 
com o quinteiro, vm armazem defronte das 
mesmas casas, uma vinha chameda a da 
Tróca, no sitio do Pombal, na mesma fre- 
guezia de Lobrigos, e na freguezia de S. 
Miguel uma vinha sita em Lourintem, um 
campo de terra lavradia, o vinha chamada 
a Rapozeira, penhoradas e louvndas na exe- 
cução de Brono Romão Jove contra Jusé 
de Vilhena Guedes Pereira Sarmento, no 
juizo de direito da 2.º» e cartorio do 
escrivão Jeronymo Philippe Simões, e tendo 
consignado no cofre do deposito pablico o 
preço da sua compra, requereu editos de 
trinta dias, que se achem correndo, a cha- 
mar qualquer credor certo e incerto que 
se julgue com direito aos referidos bens, 
a fim de o deduzir ao seu producto, pena 
de se julgarem livres e desembargados ao 
atremalante. (3604) 


M resposta so annúncio do esc Pº snr 

Antonio Bernardo de Brito e Cunha, in- 
serto no «Commercio do Porto» de 7 do 
corrente mez, diz Pompeo de Meirelles 
Guedes Coutinho Garrido que endende não 
ser nos jornses e com afirmativas e ne- 
gativas que se ha-de deedirse o annyn- 
ciante é 0 snecessor legaldo morgado de 
Guedes, de que foi ultimo administrador, 
meu sogro e primo o exc.Pº sor. Antonio 
de Meirelles Guedes du Carvalho, se a ap 
pellação foi em tempo ou não, ete, etc. O 
que, porém, é incontroverso é que o me- 
reussuuo juiz de direito de Pennficl en- 
tendeu que o dito vinculo estava na dis- 
posição do artigo 22 da lei de 30 de ju 
nho de 1860, julgando por sentença livres 
e aludises os bens que o compunham, e 
que em virtude d'esta sentença o contra- 
annunciante está legalmente de posse por 
mandado do juiz dos mesmos bens, como 
herdeiro testamentario do ultimo sdminis- 
trador, e como tal tem o direito a todas 
as rendas e fóros, em quanto os tribunaes 
superioros não mandarem o contrário, o 
que se não espera. Pelo que pertence sos 
fóros e rendimentos do presente anno, sup- 
ponho muito bôn fé no annunciante para 
que se possa referir a elles, porquanto elle 
sabe que o nosso commum primo falleceu 
depois do S, Miguel, epocha em que se 
xencem, e por isso incontestavel o direito 
do herdeiro. 

Pompeo de Meirelles Guedes Coutinho 
Garrido. 136051 


Editos de 30 dias 


ME Joaquim Pinheiro, d'esta cida- 
de, arremstou no bazar Bôa Fé, no 
dia 8 do corrente, as propriedades sitas na 
ra e largo de Camões com os n.º 43 
a 53, com suas pertenças, pela quantia de 
1:1318000 réis, cujo producto conserva em 
seu poder, e pertencentes sos vendedores 
Joaquim Teixeira Ferreira e mulher Joa- 
quina Pinto Ferreira, da freguezia de villa 
Bôs de Quires, comarca do Marco de Ca- 
navezes, é por isso faz publico que pelo, 
presente annuncio são chamadas todas as 
pessoas ou credores dos vendedores s vi- 
rem deduzir o direito que tiverem ás ditas 
propriedades ou ao seu producto, no praso 
de 30 dios ao juizo da 3.º vara e cartorio do 
escrivão Coutinho, aonde correm os mesmos 
editos, com a pena de revelia e lançamento 
de se julgarem os ditas propriedades livros e 
desembaraçadas para o mesmo arrematante 
e o seu producto ser entregue sos refe- 
ridos vendedores (3606) 


| 


REMIO 


CUNHA 


dia 20 de dezembro. 


do correio, e remettem aos seus freguezes 


&S- 


Os mesmos venderam da ulti 
inteiros, oitavos e cantellas 


582— 3008000 
4904 — 3008000 
114 — 1008000 


o RÉIS 8. 


RUA DAS FLORES Nº 1 E 3, E 96 


PORTO - 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
“3. EXTRACÇÃO DO AS TRIMESTRE 


GRANDE 
000:000 
& RORIZ 


Affiançados no governo civil do Porto na con- 
formidade do edital de 28 de junho de 1860. 


- Teem & venda nas suas casas de cambio bilhetes inteiros a 68600 réis, meios ditos 
a 38300, quartos a 18650, e cautelas de 500 e 250 réis, cuja extracção terá luger no 


Satisfazem todas e quaesquer encommendas que lhes sejam feitas das provio- 
cias com toda a pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em. vales 


as listas dos premios 


ma loteria os seguintes premios em bilhetes 
de 500 e 250 réis: 
2563 — 
3023 — 
(3586) 


UM MOTINHA CEM ANNOS 


Já se acha concluida a sua impressão. 

Os snrs. assignantes d'este jornal podem requisitar aos distribuidores 
os exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio. 

Preço para os snrs.- assignantes 500 rs.; para os que o não forem 600 rs. 


M o dia 18 do'corrente teem de ser ar- 

rematados em Villa Nova de. Famali- 
cão, a requerimento de seu dono, os cam- 
pos Villares, sitos na freguezia de S. Fins 
ide Riba d'Ave, proximo á Ponte dos Ca- 
iniços, os quaes leem grande numero de 
arvores com videiras, muita abundancia 
de agua e um moinho com tres rodas ne- 
greiras 
| Ostitulos estão em poder do procurador 
Francisco Antonio da Silva Ferreira, em 
Villa Nova de Famalicão. (36071 


UEM achasse um anuel de ouro com 
uma pedra de um lado branca e do 
outro preta, que se perden desde a rua da 
Assumpção, Feira de S. Bento alé á rua 
de D. Pedro, pede-sa o favor de o entregar 
na rua da Assumpção n.º 59, que receberá 
de alviçaras o valor d'elle. (3608) 


OR ordem da exo.”º camara munici- 

pal d'esta invicta cidade do Porto se 
faz publlico, que no dia 19 do corrente 
mez, pelas 1l boras da manhã, sndarão em 
praça, nos paços do concelho, para se ar- 
rematarem, os alugueres das salgadeiras do 
matadonro publico de Paranhos, e bem as- 
sim o fornecimento do pão de milho para 
alimento dos presos calcetas recalbidus no 
Aljube e rapazes adidos á repartição, da 
calcetaria. Estas arrematções serão por 
tempo de um anno a contar do 1 ºde 
janeiro a 31 de dezembro de 1862, e as 
condições d'ellas estão patentes na secreta- 
ria da municipalidade. 

Porto e paços do concelho, 13 de de- 
zembro de 1861. 

Antonio Augusto Alves de Souza, 
Escrivão 


(3609) 
À quem interessar 


Dk professor de latim devidamente ha- 
bilitado, offerece-se para” dar lições 
desta lingua a particulares ou a slumnos 
de collegios. 

Quem quizer utilisar-so do seu pres- 
fimo póde dirigir-se 4 travessa do Carre- 


gal nº 135 (3600) 


OSE" 


Souza Pereira agradecem, summamente pe- 
nhorados a todos os ill.m'S sars. que se di- 
gnaram assistir aus responsos de sepultu- 
ra de sua presada mulher e sobrinha Ma- 
ria da Rocha Felgueiras na noite de 8 do 


QU precisar d'uma sala mobilada 
eos maisarranjos necessarios para 
uma pessoa falle na rua do Almada 


corrente, na igreja da SS. Trindade 
Snr. José de Ponte póde receber 
na rua de Entre-Quintas n.º 3 os 
documentos que perdeu, provando a 


n.º AJA [3592] 


identidade de pessoa, [3585] 


Ferreira du Souza Juniur, José da, 
Rocha Felgueiras e Hypolito Pinto de; 


pis juizo de direito da 1.º vara d'esta 
cidade, e esrtorio do escrivão Carlos 
ida Silva de Seguier, se passaram editos em 
data de 7 do corrente mez de dezembro 
e anno, com o praso de tres mezes, a re- 
querimento do exequente Antonio José Tei- 
xeira Folhadella, a fim de pelos mesmos 
sarem citados chamados e requeridos os 
ausentes em. parte incerta no Brazil, José 
Maria da Costa, João da Costa Peneda e 
Manoel da Costa Peneda, para que findo 
o dito praso, e no peremptorio termo de 
10 dias que hão-de ser assignados em 
audiencia, virem pagar e satisfazer ao 
dito exequente a quantia do 6228458 réis 
metal, de capital, juros e custas, carre- 
gados na sentença que o mesmo obteve 
contra os ditos ausentes, seus irmãos e 
cunhados; como tudo melhor consta da 
respecliva execução, ou então dentro do 
dito termo de 40 dias nomesrem bens á 
penhora para pagamento da dita quantia, 
e de tudo o mais que fôr accrescendo até 
effectivo embolso, com a pena de que quan- 
do deixem de comparecer ao dito fim 
|se proceder em tudo á sua revelia, com 
o curador que se lhes nomear, 
Coma procurador, 
Guilherme Ferreira da Cunha, 
(3587) 
a cas tires nes ereto PANE AD 
LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congoslas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n,º 108, 


EGUNDA fei- 
ra 16 do 
corrente, ha-de 
E vender-se pelas 
Iohoras, na 
rua dos Ingle- 
zes n.º 71, uma 
vinha, outra de enxofre e ou- 
tra de chá Usim. (3580) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habili- 

tada competentemente, moradora 
na rua de D. Pedro n.º 143, continúa 
a inculcar criadas, criados e amas de 
leite de bom comportamento. 


[1728] 


LUGA-SE na calçada que vai para 
a quinta das Devezas, um armazem 
para 150 pipas; quem o pretender pó 
de dirigir-se a Gaya, na rua de 5. 
Marcos n.º 4. (3465) 


LUGA-SE em Gaya, um armazem, 
para cerca de 120 pipas, livre de 
cheias e tambem se vende a quem con- 
vier uma ou outra cousa, falle em Cima 


U Leão de Castilha 


PABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Tua do Bomjardim n.º 10 a 12 — Porto 


EM abonra de participar a seus amigos 

e freguezes que corta luvas á nínchina 
pelo systema de Juvin, o mais adopiado na 
Europa, assim como tambem tem grande 
sortimento de luvas de cabritilha, cabrito, 
pelle de Escocie, camurças, castor, cache- 
mira para inverno, luvetes de merino pre- 
tos, agua de Colonia, chicotes e muitos 
autros objectos que se “acham á mostra na 
sua loja. [3584] 


EDWARDS & LEWTAS 


NEGOCIANTES DE VINHO 
415, Duke St. 


Liverpool 


(1298) 


A” ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
COM FRENTE 
PARA À PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


Nº 49 E 50 
OSÉ Joaquim Gonçalves da Sil- 
va. recebeu hoje do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de pannos castores, casimiras, se- 
das, velludos e muitos uutros ge- 
neros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 
continuando a tor o seu armazem sortido 
de fato feito. ' 
Fará o abatimento de 8 por cento a 
todas as pessoas que pagarem á vista. 
(2921) 


Piano de meza 


E ENDE-SE um bom piano 


com caixa de pau preto, 
na, Porta de Carros n.º 144 
2.º andar, por preço commodo. 
[8589] 


"No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 
cez e inglez. . 3238 


VIUVA SANCHES 
51 — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 


CABA de receber de França e Inglaterea 

um grande sorlimento de pentes para 
senhora de gostos modernos, ditos de ali- 
sar, e caspas, escovas para fato, cabeça, 
unhas, dentes e limpar prata, oculos com 
armação de aço, tartaruga e bufalo, prata 
e ouro, lunetas das mesmas qualidades, 
oculos de alcance, ditos de marinha e para 
lhestro, vidros com graus para todas as 
vistas do mais fino crystal de rocha e mui- 
tas mais quinquilherias. 

No mesmo estabelecimento se encarre- 
gam de concertar qualquer objecto perten- 
cente a penteeiro e oculista. (3582) 


A delegacia da Sociedade Pharma- 

ceutica Lusitana n'esta cidade está 
aberta a subscripção para o monumen- 
to de S. M. El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V, de saudosa memoria, que se 
ha-de levantar no lugar da Torre da 
Marca. [3584] 


José Pereira Catton 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 


CM! fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricana ao modo de Montevideu. 
1.º quelidade, por arratel........ 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se-lhe por.. MO 
2.º qualidade, por arratel «MO 
Quem levar de 8 arrateis para 
cima dá-se lhe por. 
3.º qualidade, por arratel 
Quem levar de 8 arrateis pari 
cima dá-se lhe por. 
Tem deposito, tambem 1! 
nha, na praça do Anjo n.º 51 e 52. 
(8086) 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES, JOÃO N.º 78 


EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


NTONIO Bernardo de Brito e Cunha pre 
À sine os foreiros ou caseiros dos bens 
que constituem o vinculo denominado dos 
Guedes de que a sentença de abolição 
vbtida pelo fallvcido administrador, seu pri- 
mo, Antonio de Meirelles Guedes, não pas- 
sou em julgado pur estar pendente do re- 
curso do appellação, interposto pelo en- 
nunciante, que é o legitimo e actual ad- 
ministrador do mesmo vincula, chamado 
pela Jei e pelaciustituição. 13508) 


q OGOES para salas, 
RS 
| e frentes de mar- 
more pora os mesmos, 
vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. 


Altenção 
UEM quizer comprar uma caixa 
castanho forrada de folha de E 
dres propria para fi pipas de 
te falle na Praia de Miragaya n.º 


SA. 
ita uma egua—capa-es- 
" pada — falle na rua das) 


Flores n.º 150 a 156. 


UEM quizer comprar| 


(9481) | 


MPRAZA-SE à quinta do Paço sita 

no lugar de Santa Anna, fregue-| 
za de Santa Anna de Mouriz; quem | 
a pretender dirija-se à rua dos Mar-, 
tyres da Liberdade n.º 101, onde achará 
os necessarios esclarecimentos. 


Tubos Bituminizados de 


Patente 
STES tubos, que servem para encanamen- 
E to d'aguas, gnz, para poços, minas, ete, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferto, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um Lorço menos, 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que lão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem é pressão de 220 Ibs. por polegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derra vamento, 

A parte bituminosa que entra na sua 


composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quens comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos às es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


(rs Joaquina 
dos Santos Cunha, 
tendo-se despedido de 
mestra de meninas do 
Lyceu da Celestial Or- 
dem da SS, Trindade, 
estabeleceu o seu colegio para edu- 
cação de meninas, tanto internas como 
externas, na rua do Bomjardim n.º 
249. Propõe-se ensinar, além da ins- 
trucção primaria: — obras de malha, 
costura, bordado a branco, cabello, ma- 
tiz e ouro, bem como todas as prendas 
proprias do seu sexo. 

A prática de vinte annos de ensi- 
no a tem habilitado para bem desem- 
penhar este encargo, o que fará por 
preços modicos. 


Tr Nç” 

HOTEL. ESTRELLA: 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.ºº 1144 116 
ES hotel — gerido por José Lusces Pe- 

res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
quando estabelecido nesta mesma casa, ho- 
je. bem reparada, quartos forrados, a papol, 
mobilada, ricos serviços de meza, tudo no- 
vo, egôsto moderno: seu dono, diligen- 
ciando todo o possivel para poder offerecer 
aos ill.7º* snys. hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar n'esta 
cidade, em estabelecimentos d'esta ordem, 
pede por isso a protecção e favor da concor- 
rencia ao seu estabelecimento. 

Porto, 8 de novembro de 1861. 

[3216] 

Cs 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool 


O vapor ingléz = 
BRAGANZA, =ca- 
pitão W.” London, 
a sahir com muita 
brevidade, 
Este vapor saliin hontem (13) pela ma- 
nhã de Liverpool para esta cidade. 
Consignatarios P. Chamiço, Filho & Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87. (3613) 


Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez ==KAN- 
GAROO,==capitão Ander- 
son, espera-se aqui para 
sabir de volta até o dia 

20 de dezembro. 
Para carga e passageiros tracla-se com 

o consignatario Carlos Coverley. 
(8408) 


Liverpool. 

O vapor hespanhol = 
VIPRED, = é esperado 
n'este porto no dia 18 do 
corrente e sahirá em pou- 
cos dias, 
passageiros tracta-se com 


Para 


Para carga e 
o consignastario João Pedro Luicello, Re- 
boleira n.º 31,00 com os despachantes Da- 
niel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 


160. (3535) 


Para Glasgow 
EM DIREITURA 


O vapor inglez = 99 


DE BRUS, =NRo- 
bert Carnegif,com- 
mandante, a sal 
com brevidade. 
A. Miller & Cº (3332) 


Para Londres 


A escuna = CLAUDIA, 
[3333] 


Para Leitlh e New-Lastle!! 


ULTIMO NAVIO DO ANNO 
ingleza == SARAH 
(3373) 
Para carga trecta-se com os econsigna- 
rios A. MEliler & €.º, na Praça, 


A escuna 
WILLIAMS. 


'Para Leith e New-Castle 


A escuna ingl 
do 77 


(3459; 
'ara Bristol & Gloster 


3 A escuna ingleza == ELIZA, = ca- 
», pilão David Jenkins, sabe com 
SELO brevidade. (3611 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87 


=: E | 
Para Vianna do Castello 


tdo Muro n,º 259, (3547) 


(3227) | 


id O tiste=JEZUINA==sabirá com | 


brevidade: quem quizer em 
gor dirija-se a Daniel & Irmã 
Cima do Muro n.º 199 e 160, 


(85987 4 


cional. — 


Barca Flôr de S; Sim ãv 


EE Entrou em Lisboa no dis 15 de 


novembro p. p., e cone 
seja sllia sua descarga, 

rto;d'onde seguirá so du Rio de Janeiro, 
“depois do limitado tempo de fódias, com 
a carga e passageiros que durante este pe- 
riodo pudér ubter. Para uma e outra cousa 
tracta-se com Vieira da Cruz & Machado, 
rua de S. João n.º 62. q 
(3345) 


Para o Rio de Janeiro 


A veltira barca = PELIX, = 
sb de 1.º classe, capitão Fiuza, 

sabirá com muita brevidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros Iracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
ou sos despacliantes Gomes, Lima & C*, 

(28 


Cima do Muro. 701 
Para o Rio dé Janeiro 


Sahirá no dia 28 do corrente 
ES mez o brigue porluguez = LO= 

PES, = de 1.º classe, por já ter 
*. bordo parte do carregamento; ainda res 
cebe alguma carga e passageiros, para o 
que se tracta com os despachantes Gumes, 
Lima & C.*, em Cima do Muro Amadora 


150 e dr 83) 
Para 0 Rio de Janeiro 


A barca ==ACTIVAz=de 1.º glas- 
si se, capitão Roza, sahirá com bre- 

xidade ; pars o resto da carga é 
passageiros, para os quass tem excelentes 
commodos, e boro iraclamento, leacia-sa 
com Bernardo José Machado, largo da Gur+ 
ia 0.º 50, ou com o caixa Antonia Do- 
mingos de Oliveira Game, rua deS. Jojo 


n.º 97. [8864] 
Para o Rio de Janeiro 
“O brigue == MINHO, = forrado 
gb: pregado de cobre, sahirá com 
muita” brevidade, por tero seu 
carregamento quasi completo. Para o testo 


da carga" e passageiros, aos quaes of- 
ferece' bons commodos e tactaniento, 


o kio de Jane 
à = ADANASTOR, 


em poucos dias 
cebe alguma! carga 
adus os passageiro em legalisar suas 
passagens com o caixa Sarafim Antonio 
Martins, nara do Ferreira Borges n.º 23, 
ou com Daniel & Irmão, em Cima do, Muro 
n.º 160, ou com o capitão Santos. uá 


4 PU: 
run sho del enio  R RONREETOR 7 
Para 0 Rio de Janeiro 
E % A barca portugueza == LAURA, 

>, = Ainda receb: carga: quem 
se nº mesma quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que oferece ex- 
cellentes commodos , dirija-se a Antonio 
Alves da Cunha & C.3, na Praia de Mira-, 
gaya n.º 200, : 454] 


Para o Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sabirá logoque o tesu po der Ingar 

gb e nova barca == MINERVA, = 

Os snrs. passageiros que sinda 

não legalisoram suas. passagens o deverão 

vir fazer em casa do caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50, 
Precisa-se de um sur, cirurgião. 


(2974) 


Para a Bahia por Lisboa 
A barca == FIGUEIRENSE = sa- 
hirá em poucos dias pars a Ba- 
bia, com escalla por Lisboa, son= 

de terá pouca demora. Quem na mesma qui= 

zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 

Manoel Gualberto Soares, us de Beliomon- 

te n.º 97. (3433) 


Para Pernambuco 


A sahir com muita brevidade 

obrigue brszileiro=OLINDA = 

forrado e pregado de cobre: 

quem no mesmo quizer carregar ou ir de 

passagero dirija-se a Manoel Gualbert» Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. 

(3079) 


4 
Para Pernambuco 


O muito veleiro brigue = AMA, 
é LIA 1.º, = pregado e forsado. 

de cobre, capitão Arnellas, vai 
sahir com toda s brevidade, Para carga e 
passageiros para Os quaes lem excelentes 
commodos, dirijam-se s Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 


(2987) 


ESPECTACULOS. | 


Sabbado 14 de dezembro, 

S. JOÃO. — Em beneficio da actriz EU- 
FRAZIA MARIA DA ASSUMPÇÃO, — A cos 
media em 3 setas — A MODY DOS SI- 
A comedia em umacto — O NOIVO 
— UM PRANTO DE SAUDADE PE- 
“O SENTIDISSIMO PALLECIMENTO DO MO- 
NARCIHA O SENHOR D PEDRO V — Poesia 
recitada prlo actor Vidal, — A's 7 e meia 
horas 


Domingo 15 de dezembro. 
S JOÃO. — Companhia lyrica subsidia- 
da, — 6.º tado 2.º mer de assigna= 
tura. — 4 opera — O BAILE DE MASCA- 
RAS —N's 8 horas. 
N. MB Esta fecita é para supprir s que 
se não pôde dar no dia 4. 


Domingo 13 de dezembro. 
T. DAS VARIEDADE Comprohia na- 


s — US ER 
— À comedia em um ae 


KENIQUE. — A's 3 e meia horas. 


Domingo 15 de dezembro. 


To PITTORESC NICO, — (No 
antigo ligateo nina.) — Mis. 
Pritz e Spira uma variada funcção, 

"cumo se annunciard por mulicias € cata- 


zes. — A's 8 horas. 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 


PYP. DO SCOMMERCIO tres ires Ter 
Rus da Fegrario de Baixo n.º 108 


